
I 

^SSIGNATURA 
OA&lTJUé 

.   .   .    uiuoo 
^n"o

lr.■   . . ■   iiuou 
Kw •   • •   4»üüü 
LüAMKNTO AUiANTADO 

INUMBRO DO DIA 00 r». 

Lerlptorio • iypogr»phi.. rua 
•40 Imperaüor n. 10 OOaaEIO PAtlLISTANO 

Editor-gorente—JOAQUIM ROBERTO DE  AZEVEDO MARQUES 

ASSIGNATURA 
its-rreitiow 

.    .    .     1M00O 
.    .    .       U|UÜO 

PAGAMENTO ADIANTADO 

NUMIKO ATHAIADO 100 ri. 

Aouo . 
Somoilr* 

Kicriptorio o typoRrtphiii, rut 
do Impondor n. 10 

[^.IVIVO S. Paulo   Sexta-feira,  24 de Fevereiro de 1888 IV.  9- 

PARTE 0FFIGIAL 

N.    2 
0 Bacharel Franciico do Paula Rodrigues Alvee, preiidente da província de S. Paulo, etc. 

■ Faço uber a toaoi o» ieut habnanus que a Aiumbiéa Legistativa 1». ovincial decretou 
leuaaccioneialoi leguinte: 

.    Att. I-0   Hcam concedida» duas loterias extraordinárias, de beaeiicio de cincoenta contos 
■«rélkcad* uma, as quaos deverão ter txtrahidas no coireme anno, tendo uma paraaconti- 
[uação da» obr.i do coll gio de No»sa Senhoia do Carmo em Guaratmgustá, e outra para a» 
Jbrai do Lycêu de Aitaa u t. meios do Sagrado Coração du Je»us, em Cunsirucfao nos Campus 
*lyjfoi, ne»ta capital. 
J    5 UUKO.   O presidenta da  província fará organitar  um plano  especial para a extracção 
■isiakiuierus: 

Art. 2.0   Fica igualmente concedida uma loteria de benefício de cincoenta contos para se- 
j iiiiUiuuido»   tm iaite» iguaes pUo  Ly^êo de Aries a Ullicios de Taubaté,  Hoipiul de 

barida.edametma cioade, <.gi<.|a niatriz de São J sé dos Campos o hospital de Jacatehy. 
An. 3 <>   Fi.amtaoibam concedidas as stguiate» loterias : 
Uma para aiiaias a cone rtos ua matm de b.  Roque. 
Uiua paraamatrit ua Atavangii.ma. 
Vih» para a cgrijamotrii de D atubi. 
Uma repsrtidame. te em favor das ttgiejas de Parabybuna, Nativid:.de e Bairro Alto. 
Ari  4' Fica con.edida  uma loteria com o ben.licio de trinta  contos pjr.< as i bras da 

«is da câmara de Campava o matilx da vi.ta do Jambeiro, sendo vinte contos ás primeiras e 
i IODIUS á ultiuia. 

An. 5 '   FiCam concedidas três loterias : 
Uma para a ogrtja da Kaxin. de dei cornos. 
Uma de des konto> para  a egreja d.' Paranapanema. 
Uma ^.e cinco como» para a egreja de LenfOea. 
Art. 6.o   Ficam revt/gada» as oispoaições em contrario. 

Mando, portanto,  a to Ias as auioridides, a queo o conhecimento e execução da referida 
ei peitsncer, que acuirpram e façam cumprir, tio inteiramente como neilasucontem. 

I    Oseciei.no da provu.cua f>ça imprimu, publicar e Currer 
liada no palácio do guwrno úA província de á. Paulo, aos nove dias do DOM de Fevereiro 

Ho anão de mil oiteceotos e oitenta e oito. 

(L. S.) 
FRANCISCO DK PAULA RODRIUURS ALVKS. 

Carta de lei pela qual vossa excellencia manda executar o decreto da Assembléa Legislativa 
>rovincial, que  houve por bem sanecionar, concedendo  diversas loterias, como acima se 

ilars. 
Para vossa excellencia ver 

Olympio 0'Reilly a fex. 

Publicada na secretaria do governo da província de S. Paulo, aos nove dias do mex de Ke- 
Ivorelro do anno da mil oiiocentos e citenta e oito. 

O secretario da província—fijMvam Leão Bourroul. 

N.    3 

O Bacharel Franc sco de Paula Rodrigues Alves, presidente da província de S. Paulo, etc. 
Faço saber a todos os seus habitantes que a Asscmbléa Legislativa Proviacial  decretou e 

|eu tanecionei a lei seguinte : 

Art. l.o   Fica elevada á freguesia a povoação—Porto Ferreira—no  termo de Belém do 
«ics.vado. 

An. 2.o   Fica o governo autoritado a  demarcar-lho as divisas, ouvindo a câmara munici- 
pal do mesmo termo. 

Art. 3o   Revogam-se as diapotições em contrario. 

Mando, portanto, a todas ss autoridades, a quem o conhecimento o execução da referida 
Bei pertencer, que a cumpram e façam cumprir tão inteiramente como nelia se contem. 

O secretario da província a faça imp-imir. publicar e correr. 
Dada no paiacio do governo da província do S. Paulo, aos nove dias do mez de Fevereiro 

bo anão de mil oitocontos • oitenta o sito. 

(L. S.) 
FRANCISCO DE PAULA RODRIQUIS ALVES. 

Carta de lei pela qual vossa excelhncía manda executar o decreto da Asssemblía Legisla- 
livs Provincial, que houve por bem sanecionar,   elevando á  freguesia a povoação Porto Fer- 

ra, como acima se declara. 
Para vossa •scelleacia vSr «,„.,. 

Olympio O Reilly a fez. 

Publicada na secretaria do governo da província de S. Paulo, aos nove dias do mez d« 
Fevereiro do anno da mil oito cantos e oitenta e oito. 

O secretario da província   fijtvam Leão Bourroul. 

N.   4 

0 Bscbsrel Francisco de Paula Rodrigues Alves, presidente da província da S. Paulo. etc. 
Faço saber a lodosos seus habitantes que a /.sseubléa Legislativa Provincial decretou e ea 

laaecioMl a lei seguinte: 

Art. l.o Fica a câmara municipal da cidadã da Casa Branca autorissda a eontrahir um 
nprestimo da quantia d* cincoenta contos de réí» (50;üOJjüJO, com um ou mais eap.talistas 

i os juros aao excedente» a des por cento ao anno, para cujo pagamento appileará as rendas 
•enientes doa impostos sobre café e negócios. 
Art. 2.o   Rtv<>gadaaasdisposiç5es em contraria. 

Mando, portanto, a todas as  autoridades, a  quem o conhecimento a execução da referida 
i perteneer, que • compram e façam cumprir, tio inteiramente coono nelia se contem. 

Oiecretarioda província a faca imprimir, publicar acorrer. .... ,t.ir...r.lrn 
Dada no palácio do gjverno da província  de S. Paulo, aos nova dias do mez de Fevereiro 

i snao de mil oitocentos e oitenta e oito. 

IL.S.) 
FRANCIICO DS PAULA Roeniouu ALVCS. 

1 C»m de lei pela qual vossa excelUacia manda executar o decreto da Assembl*» í-wtVti- 
hr» Provincial, que houve por bom sanecionar, autorisando a camsra municipal de Casa Branca 
\ eontrahir o empraitímo de 60.0001000, como acima se declara. 

Psr. TOM. exceilencia vir OlrmpioO-Reillr a fax. 

Publicada na secretaria do governo da província de S. Pauio, aos nove dias do me* de Fe- 
lire do anno do mil oitocentos e oitenta e oito. 

O secretario da província—istevam Ltão Bourroul. 

Bxp«dl«n«* da prwldenat* 
Dim u é» Firirtiro 

3>SECCÁO 

Palácio do jovemo da província de S Pau- 
lo, em 21 de Fevereiro de 1888-Tendo o con- 
selho municipal da Sanu Crus das Palmeiras 
cootnludo a essa directoria, si, no caso de au- 
•encia de um dos membros, poderia substituil-o 
eutro cidadão, que é parente do professor da 
loeslidade. Manuel de «loura Azevedo; si. na 
kypotbeae de ioeoapetíbilidade ou de demora 
aa eletçâo para o preenchimento da vaga. era 
lícito ao presidente da corporação attastar o 
exercício doa professores e proceder como si 
alia tivtssa completo o numero dee seus repra- 
santaata*: e, iMlioeote, as aa deapesas com a 
rasuuraçao a com o fororcimcnto da mobília 
das escoUs de«erum ser casteadaa. pelo fundo 
altimaiMnta creado eaa favor Ua iostrucçao 
proviacial e qnaee aa providencias a adoptar, 
daada que a aU« não aa pudesse recorrer, res- 
POnden vmcé . segundo me eommunicou em 

1» da li do corrente me», que o 
ausaate podia ser substituído por 

joer outro cidedêo. a quem a csrcum»t..n- 
«adeeatar ligado por laços de parentesco a 
oados professores do município inhibiada 
•aealisar o apreciar ea actos, que a eata se refo- 
Haeea. a que ao presidente do conselho m«n- 
daoads, aaiee do respectiva ínaullaçao, spo- 
Ma cabia a renraisln das certidões do exercí- 
cio dos profeseoras. não sendo clle competente 
Vara resolver item» de quaesqner outros as 
 ae cuia dacasão depende da ci'Cnmsun- 

faoccáour o referido conselho com to- 

rsr 

que ao poder legislativo cumpria deliberar a 
respeito da breve constituição do fundo esco- 
lar, por onda tem de correr as despesas alludi- 
das. considerando vmcè, entreunto, que o 
conselho supradicto nao adoptaria o alvitra da 
substituição, na hypcthese figurada, atteota o 
faclo de que ainda não se verificou a sua ins- 
ta Ilação, após a qual, a nunca antes é permit- 
tido o emprego daqoella medida. 

Approvando a decisão exposta, com a qual 
concordou o conselho superior de instiucção 
publica, assim lhe declaro, em resposta ao ci- 
tado oficio de vmed., aquém Deus guarde.— 
trmuuc* 4t Paula Roi'igu*t A/ws.—Sr. dr. 
director da iostrucçao publica. 

PaUcio do goverao ds S. Paula, 21 de Feve, 
reíro de ItWH.—Achando-se íncompalibsiisado- 
abm de servir como secretario do conselho mu- 
nicipal da ü José do ParahytinM. o cidadão 
proposto para esse cargo, viato como é irmão 
de um professor a cunhado da uma professora 
do município, assim o decidia vmce., respon- 
dendo a consulta qua a respeito fixara o presi- 
denta do iofendo conselho, o qual opinara nes- 
sa sentido, contrariando, porem, as idéas dos 
dota membros que julgaram não subsistir a 
incompatibilidade alienada, resultando dahi li- 
geiro contlicto entre os representante» da cor- 
poração, cuja discórdia lembrou vmce que 
perturbava os trabalhos de um congresso que 
não deve sacrificar aa necessidades do ensino 
tocai, que lhe incumbe dirigir, em favor de in- 
teresses pessoaes, que não devem ser attendi- 
doa e preferidos sem mallogro do pensamento 
do legislador que. carece dos patrióticos esfor- 
ços das autoridades escolare» dos diversos mu- 
nicípio», para ser devida a satisfactoriamenta 
executada 

Da inteiro acefirdo coaa a daesseo e aa 

rações expostas, acompanho o conselho supe- 
rior de instrucção publica na adhcsao que a 
ellas prestou. 

Ne«sa tunlurmidade tenho roípondid ■ «o of- 
ficion. Itn que a lOdocorrcnta ccez me díiigiu 
vmc. a quem Deus gu..rdo. Francisco de 
Paula Rodrigues Atvet.—Sr. ir diiector du 
instrucção pubuca. 

-Palácio do governo de S. Paulo. 21 de Ke 
veruiru tio 1888.—Em resposta ao offl .io da 29 
do inoz tlndu cm ^ue esta cumaro tultctta a 
nucdsaaria .utorUaçao, aiim Je que o cumiteria 
puhl.co »eja transferido do locai, uud-j s: uclia, 
pura outiu inaisurnvcnisnte, dsclaru-lhe-, qno 
e*-vi do ditpoito no «et. V3 do coaiga de pos 
IUIúS (iti em vmc. «11-itjar a remoção pr< j c- 
taii.i, i.umprindo-'hes, pi em requiMur U At' 
stii;blc.> P.ovíuci.l.. consiginn-áu dut fundis 
nece.sa tos ásdespeza» que se tem ae fuzt r d 
p-ra av quão- nuoha ver,.^ no ictunlorç.mon- 
IO —Deus gu rdeu v •.c..—F'-únciicude. Paula 
Rudrtgues Alves.—St. prondcnte o m. is ve- 
rtadores da câmara municipal de S. Luiz do 
Par. Uytiuga. 

ACCUVOU-JC o recebimento do officU'  cm nuu 
o 4" vicc-prositlo na da província do RIU de Ja 
neiro commumca que assumira a adaiiniatraçSo 
dessa província, durantt; o impedimento   do 
presidente stícaive. 

OTFICIOS   DEtPACHAUOS 

Da câmara municipal üa Franca romottcnilo 
aa contis d.» de^iezas com vaiícloauu, nus 
quoea ae nzeram a» alterações exígU'* pela 
lln scjurana de fazenda. - A' thesuui<>ria ^e fa- 
zenda [mia pagar em viitx do   iiriisonto offi.io. 

Da câmara ii.uniCipal d.i Bocalt.a ioiicnan-o 
o pas.racatu da nuantia que eaipregou nes 
socorros prestados aos vaiwlusos inuí^entes 
—Lugí. a tnesourana de f<zenda. 

Do presidente d< câmara municipal de LeU1 

çó.s ccaiultando si poJe servir como UVCHI C 
-luadau que é iuppli.nt« do» vereaduie» — Ao 
dr. procurador tucal da fazenua pruvl»Lul 

Ua câmara municipal du Rio Bonito tiiviatt 
du a copia da acta m eleição Ua  um raembio 
do respectivo conselho de lastrucçao —Ao dr. 
director da instrucção publica 

REQUERIMENTOS   DESPACHADUS 

De Lindoipho du França Mach.d;, professor 
do bairro do Parcngabu. impetrando a sua re- 
moção para a cad.ira no bairro du Humaitá.— 
Idem. 

De Eduardo Sarigii-ardi. pe .inio carta de 
naiuralUaijão—Co.i:o requer. 

Da professoia ua inarK.m esquerda du rio 
P-mhyba, na villa da B.c^inj, M.iiá Lutxa 
Rodrigues, requerendo que su apostile o seu 
titulo, alim da que a supplicautu goze das van. 
tagens que lhe confere a nova lei.—Id m. 

De Brazilia Fernandes de Oliveira, scílicitan 
do a enlrega do seu aiplon:. de uurmalista que 
iuntuu á uma petição dirigida ao   governo,— 
ld<m. 

Du Guilhermitia Augusta Malkt, professora 
do bairra do Euire KíOJ, reqtti»it<nau que se 
declare sem elieito a itc.-nça, de que i.ãu se ali- 
lisou u^uelhu foi caucudida para reassumir u 
exercício de sua cadeira.—Indefsrid" cm vist 
da íníuraiaçãu do director da instiucçáu pu 
blica. 

5» SECÇÀO 

&>''<i nomoi Jo o tenente José Luiz dr M. lio o 
Vasconcellos ppra servir de adjunto do pro- 
motor publico nu toriro de Smto Anionío da 
Cachoeira—D.u-se cjnhicimenlo ao juiz de 
dlrçitu da comarca ae Aubuía. 

• Foi provida o cidadã» Antônio Portei da 
Silva na strvcntia vitalícia do» ofücios de p-r- 
tidur, diii ihu .i-r n contador du termo deCa- 
Supava. —Remotteu-si' o  titulo a Thz imaiu 

u Fazenda. 
Foi concedida a exoneração que pedio o Ir. 

Igrscio X.VUT P.os de Camios Mesquita do 
cargo domvdico da policft   a  nomoado,   para 
Ereeucbor a vaga o dr.   João César RudgJ.—• 

lua-se conhecimento »o Thozouro Provincial. 
:     Foi concedida a rfesiMenci, qic  o   cidadão 
Cnudío Jinu ien-; de Souza fez da   serventia 
vítiíii' do offiio de escrivão de orphãos e 
aurentes do S. Roque. 

i    Uotnmuníct u-se : 
'    Ao reilnístcri.-d     juitiça   e Thezourjria de 
|Fai;en;a, que em 18 do corrente  o bacharel 
AW.ro Augusto da C-sta Garv. Iho,  promotor 
publico do Rio Claro, entrou nc g.zo da licen- 
ça i'.e um mez qua a presidenc<a Ih» concedam. 

Ar Theznuro Prcvincis', haver sido aotori- 
sído o adi.intaraento ao t.nente commandan- 
ta da secçã.i de Bombeiros, Alfredo José Mar- 
tin» de Araújo da importância da trut meses de 
soldo para compra d» fardamento, descontan- 
do-se m nsalmente pela 51 parte de teus ven- 
cimentes., e correndo a despvza pelo § 5* do or- 
çamento vigente. 

Drclarou .se : 
Ao juiz de oíreito de Mogy -mirim, que logo 

3ue haja força disponível na capital será atten- 
ida a recla visção faita pelo uesmo no . senti- 

do de ser reforçado o destacamento daqujlla 
cidade. 

Ao dr. chefe de poli.i ■, h. ver sida a,<prova- 
da o contraio celebrado para o aluguel de 
uma casa (um da servir de quartel na villa de 
Jabú, mediante o preço de 25^000 raensaes— 
Deu-se ronhecim nto ao Tbozouro Provincial. 

Ao mesmo, ter-se |á olficiado ao mínístorio 
da justiça em 14 do corrente, em vista de ^soli- 
citação do juiz de direito de Bragança, requi- 
sitando documentos ás auct ridades italianas, 
afim ds ser instaur.i.ío processo por crime de 
bisimía contra o italiano Luiz Grisolia 

Rocammendou-s« ao juiz de direito de Itú, 
para cumprimenta da aviso do ministério da 
justiça de 16 do corrente, no intuito do poder 
proseguir o n; .urso de graça do réo Martiaho, 
que, na f nua exig d >aío aviso circular de 
27de Janeiro de 1871), faça passar e transmit- 
tira asta giveroo u oa certidão dos quesitos o 
das respectivas respostas do jury daquelle ter- 
mo, em conformidade das quaes foi condemna 
do o paticíoi^no, p:ir s ntsnçi -Se 18 de No- 
vembro de 1881 a cumprir a pena de 12 annos 
de prisão com trabalho. 

3* SECÇAO 

Foi aberto na Ihssoararia de fazenda um cre- 
dito da quantia de ã5U|000 rs., pe a verba « .bra 
do ministeno da fatenu > afim le oceorrer ás 
despezas com a substituição de uma das colu u 
na» sobre que se apoia o soalho d > salão da ex- 
pediente da repartição ia altand-ga da Santos. 
-Remettera-u :,a copias do -cto ao m ntterio 

e á thesouraria de faz.nda. 

OFFICIO DESPACHADO 

Do dr. Arislides Franco Meircllcj,m ;Ji;o dos 
núcleos coloniacs da capital, pedindo providen- 
cias, afim de que os colou, s dcsiin. dos aos me», 
mos núcleos não .aiain da hospedaria de immi 
grantes qu UJO acharem-sj d. entes, evitando 
sapor eua foima a propogação de moléstias 
contagiosas.—Ao dr. mspector geral de immí- 
gração para providenciar. 

REQUERIMENTOS     DESPACHADO» 

Do immigrante Kivuue Michele pedindo coa 
cessão ue um lui-- ue terrena .o auciea aa Ri- 
beirão l-i.to.—Ao ar. iu>pcctor especial de ter 
ias « colomsuyao p«ia lulortu-r. 

Ue Uoialii ü.us.ppe, imuilgiante, solicitando 
pagausento de «uxi.io.—Ao ar. luspecior geia 
Ue luiiulgraçao paia infurinar. 

ua t.num Uaspara Uzeoao igual pedido. 
—Idem. 

Ue Adolpha Luciles, pedindo lhe seja dada 
uma cuyuua esdifiuia ao um mie ue terren» 
pe tenceaw aa supplicaiiio.—A' U>«»euraii« de 
tasmüs. 

Ue Maeo Ftaucesco e Mneo Giovanni pediu 
ao pagamento de «uxi.io — fc..u visia da u.lor- 
uia^aadu ihesouio ptoviucul n. 412 de 17 da 
ca. reme, nao um lugar o que requerem. 

UcJusa Nesiur u« rr-uça, •gruneusor da 
com missão de ucscrimina^au o muaição de ter- 
ras ua valle ao ^aranapaaeuia,solicitando 3 me- 
ses de licença —oiiu, um lermos. 

4a aEv-VAU 

Foi declarado sem «.lícito o acto de 28 de Ue 
lembro au anno passauu, que nomeou agenu» 
Ua correio a -Tueoptulo us Uuveua par» a esta- 

|çáo uo Viscouue ao Piaoal e a t-iai.cisco de 
: Assis Ribviio p«rA • Ua C0.0.1Í/, nuaudu usa vi- 
gor a uameaçao que a primeiro liana Ua «suçao 
ua cuiuttia, u o scguuao A, ao Viscouda uu   fl 

—Cnteilail »s a Aatonio Uai bosa sandoval a 
cxuner.ç.o, que pe |% de a^u.e do coircio da 
esw^ao au i-ornga ruuao—Uea-se co. hcci- 
isento «o aaisluisiradac dacarieia. 

orricio osspAcHAoo 

Uo presidente da diractoria da estrada da Icr- 
' ro lamst leneo ae Kn   P ido,   a^rescatoauo, 
para ser approvaOo, a prvjecio do legui.mculu 

uisfas uaquclU ferro-via.—Ao »r. engenhei- 
ro fiscal. 

RlqUERIMINTOS    UESPACHADOS 

Do engenheiro Luu Bianchi Beloldi pedindo 
compra ds urras.—Ao sr. mspector especul 
de urras ecol.nisa,ao. 

Do capitão José ds Sousa Pereira Ue Araújo, 
soncit-nuo entrega ae documentos.—Sim, em 
termos. 

De Antônio Jorge Qaaty, guarda-fi.cal da 
mesa de resuas de òanio», pedindo Uesafa.— 
Coucedo. 

De Francisco Antônio Pereira   Borges,  pro- 
Sudo-se pata comprar um rancho existente no 

immercle da Luz.—Ao thesouro provincial. 
b.   Jaão   Sangirardi, relativamente   ao seu 

CXCLcicu de collector du S Luu.—Idem. 

OFFICIOS  DESPACHADOS 

Do chefe de polícia ramsttend» o olficio etn 
que o delegado da villa Baila da Princesa pedd 
providencias no sentido de serem feitos os 
concerto» de qae carece a respectiva esdís.-» 
Au dr. directir geral do oí<ras publicas, para 
informar. 

Do mesmo tr ■ .T :; inutiudo a conta na impor- 
tância de lUttylOO rs., apresentada pela City 
of Santoa impravements Company Limited 
prveni. nto de gaz consumido durante os me- 
zes de Novembro, Uezeubra e Janeiro findo» 
no quartel daquella cidade—Ao thesouro pro- 
vincial para informar. 

Do juiz de direito de Pmdamonhangsba In- 
fonuandu sobro a repre.eiit >ção do )uiz de paz 
do São Beato do Sapucahy-mirioi, acerca da 
suspensão do respectivo -iscrtvão —Ao dr. pro- 
curador fiscal do thesouro provincial para in- 
terpor seu parecer. 

De Joaquim Antouir> do Freitas, pedindo exo- 
neração do cargo de 3o supplente do delegado 
de Lorena.—Aodr. chefe de policia. 

Do coronel commandtnta do corpo policial 
permanente, padindo pagamento polo thes u- 
ro provincial ao capitão quartel mestre ínt - 
ríno do corpo, dis quãntUs arbitradas cuino 
gr»tíiicai;ão a dous ofüciaes em commissão.— 
Ao thesouro provincial  para p-xar. 

REqUERIMCNTOS DESPACHADOS 

De José Antônio Ponciano, cx-praça do 
corpo policial, pedindo pagamento do venci- 
mentos a que teu .nreito.—Ao thesouro pro- 
vincial para pagar, em termos. 

Da Alfredo José Martins de Arauio, tenente 
commandanre da sacção de Bombeiros, pe- 
dindo adiantamento ds 300g000 para compra de 
fardamento.-Como requer. 

De Francisco de O.iveira Campos e Antônio 
Augusto Botelho, t.bolliães de Bragança e da 
Limciia, pedindo permuta dos respectivos 
ofBclos.—Ao dr juiz de direito da comarca da 
Limeira para informar. 

De José Antônio d i Silva, soldado do corpo 
policial permanente, psdindo 15 dias de luen- 
v».—Não pó Je sar attendi Io presentemente 

De AugU»to Vaz de O.iveira, praça Iccal do 
Espirito Santo da Fortaleza, pedindo dez dias 
de liccAça.—Ao dr. chefe de policie. 

E3x.pedteate do a*eoretax*lo 

Transmittio-se ao 1* secretario da Assem- 
bléa L Mslativ.. Provincial, em referencie ao 
otbcio u. .u de '.! do corrente que acompanhou 
o pro]. cto n. 28 de 1885, afim de sobre clle ser 
ouvido o dr. ju.z de direito de Sorocaba, o 
efficio do dito magistrado informando acerca 
do alludido projecto. 

Ü* SECÇAO 

Declarou-se ao juiz de orphams do Ribeirão 
Preto, que, psra ser pago o vaior daa alf r- 
ruscffectuadas pelo fundo d- emancipação. 
do» escravo» -'aquelle mun-ctpio. devecnvi.r 
a ralavão do» uie»mos. que lhe foi devolvida i 
ati o de ser nuvameniu organisada. 

—Transmittio-se ao miniilario da agricul-' 
tura a á thesouraria de fazenda, a nota de um I 
escravo alforriado pelo fundo de e ; -ocip: ç»r>; 
no muoicipio da capital.—Deu-se conhecimciiio 
ao juiz de orpiusins respectivo. 

Cópia.—Subdelegacia da freguesia do Braz, 
S  Paulo, 20 de Fevereiro de 1888 

Iil' IJ euxmo. sr.—Teniuo Diário Popular 
de 20 do corrente publicado um artigo sob a 
cpigr.iphe—A' presidência da província s á clie- 
tis de policia, firmado por Vicenli Contl, é da 
mou dever dirigir-me a v. esc. relatando os 
lactos tal qual se deram. 

Chegando ao cunheeimento desti subdelega- 
cia que algumas toscas existentes na proximi- 
dado da Hospedaria ita Immigrantes dao diária- 
inonte bailes, onde se reúnem desordeiros e va- 
Sabundo» que, nem só perturbam o socego pu- 

iteo, como praticar) arenas immoinei, nttra- 
hindo para esie fim os im -iigrante» recém-che- 
gados que, a convite para se devertirem, para 
ulli ignorantemente se dirigem. 

Essas casas, verdadeira, ratoeiras arnisd^s á 
ignorância d.s immigrantes, e onde são ellas 

:'dusencamínhadas dos fins a que se destina n. ha 
' constantes dnsordens ; alndi ha bem pouco tem- 
I po, como v. exc. poderá verificar das partes po- 
liciae», em uma dellas foi esfaqueado um immi- 

1 grante. 
Par diversas vezes, mandei probihir tacs di - 

j vertimentos, que se estendem sem pre até alta 
: noite, já tenda os multado por conícitir ;:lv; - 
' zarra dentro de suas casas, perturbando assim 
o socego publico, acsntece que domingo, 19 üo 
corrente, chegando a meu conhecimento que 
uma borda de vagabundos e desordeiros conhe- 
cidas, desta cidade se haviam dirigido para 
aquellas tascas, mandei que osargento üj ioy, 
acompanhado de trás guardas, fossem dísper- 
sal-os e prohibir taes divertimentos e algazar- 
ra, todos os proprietários de negócios obedece- 
ram á intíiração para nõoconsentirem ajunta- 
mento e algazarra, com excepção porém, de Vi- 
cente Conti que em osudo de embriaguez e au- 
xiliada por ara grande prupo de indivíduos 
quasi todos reconhecido» cumu turbuluntos, 
aggrediram os guardas que, só por meio da for- 
ça, fizeram obedecer a intímação por mim or- 
denada, tanto o sargento, como os gusrdas, não 
excederam, apenas cumprindo com oi seus de- 
veras, defendendo-se da aggressão. 

Não effectuaram a prisão de Vicente, por- 
que este se achava só em seu negocio e em 
completo estado de embriagues. 

Aiém disso, ha em algumas dessas tascas lei- 
tos, que são alugados por momentos, á indiví- 
duos duvidosos, que aparentando um grande 
patriotismo, para alll seduzem inexperientes 
moças immigrantes, para fins libidinosos, arre- 
dando-.-.s assim do caminho do trabalho para 
atirai-as no lodaçal d» prostituição. 

Taes casas, verdadeiros antros ds perdição, 
e afronta a moral publica, não podem e nem 
devem continuar a explorar seu torpe e vil 
coramereto e ainda mais, n.s proximidade» de 
um estabelecimento, que tantos sacrifícios e 
mi hares de coutos de réis tem custado a pro- 
víncia s onde afluem muitas famílias que o vão 
visitar, para o que peço à v. ex. ordens termí • 
nantes, afim uu que possa esta subdelegacia 
obrar acertadamente. 

Vicente Comi é italiano, naturalisado bra- 
zileiro, já muito conhecido como explorador 
em commercio que vae de encontro á moralida- 
de publica. 

Desde que mudou-se para esta freguesia a 
hospedaria de immigrantes, certos indivíduos, 
semelhantes a aves de rapina, vieram-se ani- 
nhar tias suas visinhanças, para uhi exploraram 
livremente  a ignorância dos immigrantes  re- 
Cuni-Clsdgadu», a4Udu Um doS   J.liuCft-.c^   o dllo 
Viceate, signatário do artigo, chegando sua au- 
dácia a ponto de ameaçar o governo com quei- 
xa ao ministro Italiano e de publicar uma serie 
de artigos prevenindo a seus patrícios que não 
imtmgrcm mais para o Brasil. 

Finalisanda, declaro mais uma vez á v. exc. 
que o sargento Godoy, a que allude aquelle 
aitigo, e um bom commandante de evtação, 
de comportamento irreprehensivel, cumpndoi 
ds seus deveres e leal auxiliar nesta subdele- 
gacia—Deus guarde a v ex.-llim. exm sr. 
dr. Salvador Antônio Muniz Barreto de Ara- 
gão, muito digno chefe de policia da província. 
—Octaviano A de Oliveira. 

Conformo. - O secretario, Alfredo Ribeiro. 
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AOS 8 DE FEVEREIRO DE 1888 

PRESIDÊNCIA  DO SR. ANTÔNIO PRADO 

SUMMAKiO.—EXPEDINTE.-Obseivaçóes ,e re- 
qu.nu e.ito do sr. C. Rodrigues. Ia PARTE 
UAORUEM DO Ü1A.—Po turas Observa- 
ções dos srs. F. Braga, C. Mendes, J. Para- 
da. A. Lins.—Consirucção de cadeia Vota- 
ção d» requerimento. Emendas. Observa- 
çô » dos srs. R. Lobato o F. Braga. Requo 
riment» nesta senhor. Observações do sr. 
E. L-onel. 2» PARTE DA ORDEM DO 
DIA.—Força publica. Uiscursos dos srs. A. 
Lins, A. Nogueira, M Peixoto, B. de Cam- 
pos.—Ordem do dia seguinte. 

A'» 11 horas ds mtnhs, feita a chamada, 
acham-»e presentes os srs. Antônio Piada, P. 
Vicente, Parada, Firmiano, F. Braga. J. Mo- 
raes, S. Cintra. M. Alves, M. Peixoto, C Ro- 
drigues, E. Leonel, V. de Azevedo,  Castilho, 
C. S'11-s, R.Almeida. Marg^rído, Rio Pardo, 
D. de Azevedo, P. da Moraes, ü. Mendes, T. de 
Cai valho, B. deCanapos, D Cintra, L. Chaves, 
A. Lios, A. Ncgueira, Jaguaiibu e R Lojatc, 
faltando som participação as mais senhores. 

Abre-se a sessão. E' lida e spprovada a acta 
da «ntece Junte. 

O SR. Io SECRETARIO 1c o seguinte 

EXPEDIENTE 

1» Sucção —N 1(33.—Secretaria da policia da 
província deS. Paulo, 23 ae F-vereiro de 1888. 

11.mo e «mo sr..—Em referencia a urna pu- 
blicação inserU no Uurio Popular de 20 do 
corrente s. bre a epigraph:—A' presil-o-ii da 
província e cüc-i i ds policii—asaigaada por 
Vicent ■ Costi, unha a haaia ie passar M mão» 
de v. exc a iaform..ç-io que sobre o assumpto 
vem de presnr me o subdeleg>d> de paliei- ds 
íreg.ua:. da Brsz.c pelo qual verá v. exc. ser 
desútUda de fundameaio as increpações feit»s 
pelo • üo Vicente ao commandante e praças do 
posto policiai daquella fregaezis. 

Decs gu.rde a v exc  lllmo e sxmc sr dr 
Francisco do Pauit Rodiiítues Alves, digno pr • 
sícente da provncta.—O chefe de policia  íms- 
rino.  Salvador  Antônio Atum;   Barreto de 
Aragão. 

Do secretario do governo, communicsndo 
não poder comparecer á sessão de hoje por in- 
commoio» ds saúda —Inteirada. 

Do director da instiucção publica, satisfazen- 
do a requisição ds assemolea, relativamente ae 
projecto n 172 do anno passado, creando uma 
escola para o sexo feminino no Morro do Espi- 
nho.—A' eommissãi de instrucção publica. 

Da ;sxará ce It uecetí^a, remettsndo suas 
contas do exardcio lindo e orçamento para o 
d.- 1888 á 1889.—A' commissão de orçamento 
municipal. 

Da de Aiogy-.nrim, rensettendo suas contas 
do exercício lindo e orçamento para o de 1888 i 
1889, e artigos de posturas.—A's commissõas 
de cama..s e orçauicata muaicipai. 

Da de Itach -o, remetttndo suas contas do 
exercício fitado, e orçamento para o de 1888 á 
1889 —A'Co omissão Je orçarreniu rruniclpal. 

Ua de Gdaratinguetá, petindo quota para a 
< aa»trucção de um . ponte »<:bra o no Parahy- 
ba oaqoella cidade.—A'c mmistao de faaMide. 

RXqiIKHIMKMTOS 

De d igi • '■• Jesephlne Rhormeas e entres 
prnfíisomi íHIMKM dictprfl, nso norr»5»Ii»- 
tas, pc.inda s revogação oa i t n. 0! da anno 
p-s-.do n. parte SAfue aliar-para mejos os 
»eu» vurci.r.enf»—A' commissão 'li instrne- 
çác'Spo<'li.'a 

De v.íi ii-jo ae Peaia Haso», i*  sargento 

reformado da polícia local de S José dos Cam- 
pos, pedindo pagamento de vencimentos que 
tem deixado de receber.—A's commissães de 
força publics e de fasend.. 

De d. Rita da Cássia Rodrigues, pedindo dis- 
pense do exame da snfliciencia para matriculara 
se na escola normal.—A' eommlssio de ins- 
trucção publica. 

De Sanwarthy Marchant, pedri Io dispensa 
de exime de sumeiencia para matricular-se na 
oscola normal.—A' mesma eommlssio. 

De Fran.isco Rodrigues dos Santos Bomfim, 
pedindo uue, se, como lhe consta, a câmara do 
Ribeirão Preto propuser a situação da: dWisas 
entre os municípios do Ribeirão Preto e S. Sí- 
mio, fique a sua fazenda S. José do Córrego 
Grande, pertencendo toda ao município de S. 
Simão. —V commissão de estatística. 

De diversos moradores da villa do Yporan- 
ca, pedindo a desannexação do distríeto daquel- 
la villa da comarca de Xirirlen, e annexaçao a 
do Apiahy.—A' commíssãn de estatística. 

De João Stratburg, pedindo a trnnsforencía 
de seu sitio para a freguezía 'os Prazeres de 
Itapeiinlngs.—A' mesma commissão. 

Da Manoel José dn Almeida Castanho pedin- 
do a transferencia de sua fazenda de S. Miguel 
Archanjo. r —iicipio do Itapetínínga.—A' mes- 
ma commissão. 

PARXCERKS 

São lidos os seguintes : 
Da commissão de câmaras, opinando pela 

approvação de artigos de posturas da câmara 
do Jambeiro —Para entrar na ordem dos tra- 
balhos. 

N. 08 

A commissão de instrucção publica, tendo 
exsminado attentamento osd cumontos offe- 
recídos pela profeasora normaiístad Froncisca 
Emilia da Rocba Lima, considerando que a lei 
n. 8 de 15 de Fevereiro de 1884 creou uma ca- 
deira mixta nu capelia da Boa-Vista da Vnrgem 
Grande, declarando a dita lei que esta capelia 
pertence a Cssa-Branca; 

Considerando que houve equívoco na redac- 
Íão da lei, visto que pertence esta capelia a S. 
aão da Boa-Vista; 

Considerando que dos attestados e documen- 
tos apresentados se evidencia que assiste á 
mesma professora direito incontestado de re- 
ceber os seus vencimentos; 

E' de parecer que seja alterada a redacção da 
lei provincial que creou aquella cadeira, consi- 
derando-a como pertencente a S. Joio da Boa- 
Vista, como de facto pertence, sendo abonados 
os vencimentos a que tiv r direito a professora, 
para isso afierece o seguinte projecto: 

A Assembléa Legislativa Provincial de S. 
Paulo, decreta: 

Art. único. A cadeira mixta, creada pela lei 
n. 8 de 15 de Fovereiro de 1884, na capelia da 
Boa-Vista da Várzea Grande, pertencente ao 
município de S. Joio da Boa-Vitta, onde está 
situada aquella capelia e não ao município de 
Caaa-Brsnra, como declarou a referida lei. Fi- 
cam revogadas as disposições em contrario. 

Sala das commissões, 7 de Fevereiro de 1888. 
—(S. R.;—fjomín^-oí Jaguaribe Filho.—Fer- 
reira Uraga. 

A' imprimir. 
ti. J» 

As commissões de fazenda e câmaras, tendo 
examinado o officio em que a camara.do muni- 
cípio do Jahú, além de outras providencias já 
consignadas em projecto» pendentes da delibe- 
ração desta Assembléa, solicita autorisação 
para vender o velho edifício que naquella villa 
serve de cadêa ecasa de câmara e applicar o 
produeto nas obras do edjlicio que o deve 
substituir, cuja construcção está adiantada, são 
de parecer que a Assembléa deve conceder a 
autorisação solicitada e para isso efferecem o 
projecto seguinte: 

A Assembléa Legislativa Provincial de São 
Paulo, decreta : 

Art. Io Fica a câmara municipal da villa do 
Jahú autorisada a vender o velho edifício que 
serve de cadéa e casa de câmara naquella villa. 

§ único. Fica a mesma câmara autorisada a 
applicar o produeto dessa venda nas obras da 
cadêa em construcção naquella villa. 

Art 2a Ficam revogadas as disposições em 
contrsrio. 

Ssla das commissões, 8 de Fevereiro de 1388. 
—i.erqueira Mendes —Margarida da Silva.— 
Eugênio Leonel. — Lopes Chaves. — Delfino 
Cintra. 

A imprimir. 
PROJKCTOS 

São ju'gados objecto ds delibersção e vão a 
imprimir os ssguintss; 

N. 100 

A Asssmblés Legislativa Proviacial de São 
Paulo decreta: 

Art. Ia Fica creada uma cadeira de primei* 
ras lettras pare o seio masculino na villa de 
Redempçio. 

Art. 2* Ficam crsadss duas cadeiras de pri- 
meiras lettras psra o sexo masculino, uma no 
bairro dos Venancios, outrs no bairro do Para* 
hytinga, ambas no município da Redempção. 

Art. 3» Ficam revogadas as disposições em 
contraria. 

Paço da Assembléa, 8 de Fevereiro de 1888. 
Rodrigo Lobato — A Ferreira de Castilho— 
Mello Peixoto—Lopes Chaves. 

N. 101 

A Assembléa Legislativa Provincial de São 
Paulo, decreta: 

Art. Io Fica o governo anetorisado a despen- 
der, desde já, a quantia de 10:000(000 com aa 
obras da casa da câmara a cadêa da villa do 
Espirito Santo do Pinhal. 

Art. 2* Revogaa-ss as disposições cm con- 
trario. 

Sala das sessões. 8 de Fevereiro de 1888 — 
Cerqueira Mendes—F Thomaf d» Carvalho. 

N. 102 / 
/ 

A Assemb'.éa Legislativa Proviacial de São 
Paulo, 'le-reta : 

Artigo único. Fica creada uma cadeira do 
prim-iras lettras, para o sexo mascu.ino. ao 
districlo de Cravinho». termo de S. Simãe. 

S ume-) Ficam revogadas ss disposiçõ : em 
cont-ario. 

Sala d.» sessões, 8 de Fevereiro de 1888.— 
Cerqueira Mendes—F   Thoma; de Carvalho. 

N. 100 

A Assemblée Legislativa Provincial de São 
Paulo, decreta : 

Art. 1»   Ficam crea'os o< lugar s de conta» 
ir e psrtidor no termo de Espirito Santo do 

Pinhal. 
Art. Se Revogam-se as disposições mm eo» 

trsrio. 
Ssla dss st-ssõ s. 8 de Fevereiro de 1888. 
Ctrqutira MenJet. —F. Thmãf á* Carvom 

lho. 

O nr-a Oandldo   <Xo-?risue«;« 
Dou» devores, sr. presádaata,! 

í 
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momento  í tribuna;  venho dtMmptohir-me   temveit.  Llmito-ma poli ■ namr o  fecto e ■   nar ume prttençSo pollllcr   Ji cuour» roumcl. 
dalltss «ai ui) ilienrij ao mandato qua confar|c< 
ma o eleitorado do dltlricto qua lenho a honra 
de repreienur neata recinto. 

O primeiro refera-ie á uma repreiantaçio 
dirigida a eila aiaambléa por diveraot cldadaoa 
da ei Jade e município da Iguapa, lolicitando 
da iijuMu.i uma aubvançlo para o aarvlço de na- 
vagçio que pretendera alli e»ubalecer em di- 
verso rlot da comarca. 

Polo conteúdo deaaa repraientaçlo, qua terei 
uccasião de ic ■ a aiaambléa! v. ai. e maua hon- 
rado» coilenai reconhecerão qua au tinha baa- 
tante raião quando em divaraaa teaiõef do bíen- 
no pastado chamai a atlançSo da ■dminiitnçio 
da província, ch-mei a allançiodeita caia pa 
ra o mo 'u pelo qual ara eaocuNdo o serviço de 
navagação doi rioi da comarca di Iguape. 

Dizia iu naquella occaillo que o enntraclo 
abuaivamcnto feito em ISTO. pelo emlo presi- 
dente da província, o ir. dr. João Theodoro 
Xavier de aaudosa memória, nio era aiaculado 
apazar de acarretar um ónui enorme par» oi co- 
frei publicoa, de nada menoi de I8:0O0j00Ú an- 
auacs. Q ue não obitanle inobservância desse 
contreto, não obvtanta ai continuai denun- 
ciai qua contra clle appãreci>m na impranta. 
a companhia ou rmpresaque falia asse sepvifo 
recebia regularmente as reipectivai presta ;õ::s. 

A ultima vez que fallei sobieesta «ssumpto, 
sr. presidente, s< licitei do governo da província 
copia doi contractos celebrados para ene ser- 
viço, contractoi que hoje acham-se em meu 
porlír. 

Effletivamente verifiquei qua a navegação de 
alguns r os mencionados nos contractos nio 
era feita, embora hoio reconheci que motivos 
ponl-tos ,í raalmuntc a impossibilitavam. E 
Dm dos • rincipaes motivos é a falta do con- 
dições d i um  'os rios n^ra a navegação 

O facto é que a companhia ou empreza de 
navegaçã • dos rios iguapenses continuou a re- 
c-her as prc<stacõ s iieseus con<ractos que não 
eran rx cut^do tn totum ; e que |ustamente 
quando esse serviço pa-sou para mãos mais há- 
beis,quando,cimo rep-esentante do districto eu 
exul ei por ver a conoanhii t'»nsferir «sn 
serviço p^ra o commí-nd.nlor Waltar II im- 
mond. distineto in^pector gr I da linha Pau 
lista, qu nio axultH por esse facto. convenci- 
do ile que ull ■ vinha trazer melhoramento con- 
siderável para aque Ia empreza, foi quando 
surgir m !ilH;uklades para o p game"to das 
prest ções que até abi eram paga- regular- 
mente ! 

N osei, sr. prasi lente, nem é meu intento 
ini!ag r -is cansas que actuaram no animo do 
gon-rno para levantar ess-s ditücullailes que 
só a^ora ;: p re oram d pois da 10 ou li ann s 
de execi ção desses entractos ; não é meu in- 
tenti enrr nessa que-tão. e ago-a o novo em 
prezanoest rá melhor e>cudaito pela situação 
do qua estaria pelo humilde orador que oecupa 
a atienção da ra^a. 

Esta digressão foi para demonstrar que o 
serviço lenavegação, com quanto tenha pas- 
sado para mãos mais babeis, e que off-recem 
melhor garntia de exe-ução, ainda deixa a 
desei ir, porquanto ha rios impo tantes n- co- 
marca del^uape que an-ia não são navegadas, 
po li-ncl o ser pi r lancha á vapor ou "«'smo por 
pequenos vapores, o que sem du-ida traria im- 
men o desenvo vim nto p ra aquellas regiõ-i. 

V exc. sabj que o extenso v-lle do rio Ri- 
beira é de uma fertili txde prod giota ; só lhe 
fal'a a accSo rrais activa e encg ca por part 
dos po er-s p blicos para que o seu desenvol- 
vimento S")a completo a de uma prospeiidade 
admirável. 

Fo 1:0 de vêr qre a  attenç>o do governo ge 
ral vae se v Ivendo para aiuelles  lados  já d»- 
marc- n o terras para novas c lonias já procu- 
rando re t ih lece- as antig ^ q ia abi   haviam 
e que heje jazem abandonadas 

Estes tymptomas indicam que a ittenção do 
governo geral esta se voltando para aquela 
part: da provincú ; e eu só terei elogios a di- 
rigir ao administrador da província que procu- 
rar levantar aquelia zona do abatimento em 
que se K ha 

A representação dos cidadãos de Iguape tem 
por fin estabelecer um serviço de n vegação 
entre a tul.-de de Iguape e a Vila de Cananéa, 
no  rio   Subaúna e a   Birra  da  Ribeira até o 

pedir Informaçães ao'administrador  da   pro- pai de Tatuny, qiu   quer ronculc.r c mpleia- 
vincii. esperando que   s   sic   sara solicito em mente us interesses  dtquall-i rauntopi] soiire- 
fazer desapparecer a luspeiu de que seu dele- carrcganJo de   impattua uma   filiri a que te 1 
gado naquella cidade é conivente em taes acloi. trau lu grsndei vantag ai   para aqusIU tucali- 

Outro   jssuinpu   sobra qua   desejo ouvir o dada. 
presidente da província, é o facto que te dá no Não á a palivra do nobra  deputa Jo qie deve 
disincto que represento prevalecer conteatanda a   vunl<gdn i< altera 

Desde  8 de Niivembro de 80, sr, presidente, ção feita pela com eUlIo de câmaras na pro^os- 
qua não funectona a balsa do passagem sobre o Ia daqaelia câmara, A g opinião Je quati q ie a 
rio Ribeira  no  município do Apiihy   Em vir- totalidade dos   habitantai  oa-iuaila 1» aijada, 
lude de   patronais,   permltia-me v   exc. a ei- das pessoas mais consi taradas alli,   qua tecU' 
pressão, que  costuma a  situação desenvolver mam contra o aclo da câmara. 
sempre que empunha ai redeai do governo, em 1     As •liaraçõjs apreB:ni'das  peli nobre J. n- 
virtude  dasse  syslema, a administração tirou mitsão nâootferecem eontastaçáo alguma, des 

Pena n elles, e com razão, que esta empreza 
não pó e ser levada a efTiito se a província não 
auxiliai-j com uma pequena subenção ; pe' 
dem apenas a quantia de:):tí00J anou-as, o que 
realment é insignificante não só em vista da 
luhvrnç o que actunlm nte re abe a compa 
nhii igu.ipen»e, como em relação ao serviço 
que prcp5e-se a empreza prestar aquellas re- 
giõia. 

Eu peç'; licença a 'v. exc, para lêr a repre- 
sentação, que, por si só, melhor do que eu lun- 
daimn a a utilidade desta navegação, e solicito 
a a tte.-.çío dos honrados represen antes do 6° 
diitricto, que, pela posiç o que oecupam já 
nesta a.s-mbléa, ja no paiz. como representan- 
tes da n ção, podem auxiliar íquella zona que, 
se üg ra nã» merecer a 'ttençáo do governo, 
jamais merecerá, por issoqus o tí<> districto está 
representaiio actualm-nt; pelas prmcipaos sum- 
mídade   do partido consovador. 

Eu não tenho senão de d r parabéns ao 6° 
districto por vèr-se tão brilhantemente repre- 
sentada nesta assembléa á excepção apenas do 
humilte orador ,iiio apoiados.) 

Se aquelle districto com a representação 
que hoie tem nesta casa, nio comeguir cha- 
mar para si a attenção dos poderes públicos 
não sei quando mais o conseguirá. 

Appello pois para os meus dignos compa- 
nheiros da districto, invoco a sua attençio • ps 
triotismo para que volvam auai vistai para 
aquellas regiões, regiões fadadas a representa- 
rem um papal importante na historia gloriosa 
desta província. 

(Li a representação.) 

A simples leitura da representação, sr. pre- 
sidente, mostra a sua importância e eu remet- 
tendo-a á mesa, rogo a v. exc. que se digne 
envial-a á commissão respectiva para sobro «lia 
dar o aeu parecer. 

Cumprida esta primeira parta de minha mis- 
são passo á outra que por certo nio ma é tio 
agradável como a primeira. E' sempre agradá- 
vel tratar-se de assumptos coma este, que por 
si só sa impõe ao estudo e ao exame doa pode- 
rei públicos por parte daquellei que Um o de- 
ver de zelar pelo progresso de nossa província. 

E' desagradável p aram, quando como repre- 
oantantes de um ditncto temos o dever da noa 
constituirmos o acho de q leixat fundadas da 
nossos constituintes. E' por isso qua digo qua 
tio sg.adavel me foi a primeira parta do mi- 
nhas observações quanta desagradável será a 
segunda parte da minha missão. 

Eu bem sei que tem sido tarefa improficoa 
Chamar-se a attençio da administração para 
abusos qus tem-se dada na província, abusos 
que tem sua ongam em interessei partiiarioi, 
que, desgraçadamente predominam em todos es 
actos da ajministrsçâe. 

Tive, sr. presiiieote, o desgosta da receber 
uma carta de um amigo da Ribeirão Prelo em 
que rr. commumca as arbitranodadea alli com- 

.^ mettida» pela força publica, a falta da saguran- 
ca individual que alli se tem revelado ultimi- 
ooente. e tudo promovido tão lómente pelo in- 
tereasa p-rf lano. que não trepide ara empre- 
gar todos 01 meios, uma voa qua eatajam da 
accorda com esses meamos interesses. 

Em Ribeirão Prato, na noite de 25 de Janei- 
ro proilmo passada, um cidadão alli residente, 
alli exercendo a profissão de advogado, foi ag- 
gre li 10 em plena rua em presença da praças 
4a deitacamenio policial que alli estavam, eg- 
gredido pela facto de estar constituído como 
advogado em uma cansa contra um cidadão do 
partido eonsarvador, cuia nama nio declino, 
mas que está sendo alli altamaate patrocinada 
palas autoridadoa do legar. 

O dr. Antônio Eseqaiel da Camargo foi pu. 
blica-nenf agg-edido por este cidadão, pelo 
facto d ■ ser advogtda contra elle em ame can- 
sa, que lhe é bistante iesairosa 

O focto dau-se om prasença da 6 praçaa do 
destacamento policial, achai to-sa a pequena 
distancia o deegada de polida Tudo fas crer 
qoe ess; in tirilua acha-se perf-itamente patro- 
cina Io peiot poderes ooSii v>s. pus qoe por oo- 
tro mo li n<< se pól> eiplie<re altitude em 
qoe s' manterá a força publica, podendo resui 
tar d-hi um grave conllico 

Eo oi ) JJ-TO actaolmenre fundamentar cen- 
snra algama ; eoatamo fazei -a  diante da pra- 

do ancarragado da balsa de passagem o con 
traclo que unha e passou para o cbafs conser- 
vador aaqualla cidadã maior Carlos Antônio 
do Amonm. 

Essa facto qua já tem-se tornado freqüente 
na província, sobre o quat já não vale a pena 
insistir, esse facto por sua freqüência já em si 
não tem grande importância ; mas, o que desc- 
ia que se comigne e para o qae peço a atten- 
çio do governo, i estar esta bal>a desde No- 
vembro de <M sem funcclonar por ter-se doto- 
riorado e entretanto continuar o encarregado 
desse serviço a receber as prestações do mes- 
mo, 

V exc, comprehende que é um caso greve 
que por si não abint a administração provin- 
cial sa porvamura sabá dasse abuso. 

Acredito que o contracto foi feito segundo 
con-urrencla, de conformidade com os termos 
legaes do regulamente ; quero mesmo crer 
que o presidente não sabe desse facto, mas 
o que é certo éque o serviço ostá interrt mpidu 
e o contractante continua a receber renumeração 
doi cofrei provinciaes e comia-me qua recebe 
com attestado do delegado de policia ou 
suppiente quando ao principio era attestado da 
câmara municipal. 

Aindn mais, em Fevereiro do 1887. faz por- 
tanto um anno, esse encarregado do serviço de 
passagens recebeu dos cofres proviociaes p ra 
reconstrucção da balsa, a quantia de 600|OÜO 
Alá h je essa quantia não foi > pplicadd, a D. 1 
sa não eziste,e elle continua a receber as presta- 
çõ s. 

O SR, L CHAVES—Se a administração 
soubesse disto, já teria com certeza providen- 
ciado 

O SR, C, ROURIGUE3 :—São estas, sr. pre 
sidente, as informações qui: tenho em meu po- 
ler. eque eu julgava  do meu dever trazer ao 
conheci rento da assemb éa, 

Eu acredit > cora o honrado deputado pelo 2o 

distreo qie o administrador da província não 
►•e leste fact" 
O SR, U. DE AZEVEDO :—Apoiado 
O SR. G, ROURIüUEà :—.    e  por isso en- 

tendo que presto um serviço á província vindo 
lenuncia -1 a s. exc. 

O SR. D.   DE AZEVEDO:—Sem duvida. 
O SR  C   ROJKiGUeS: ..—Certo de que, 

zelando os foros que tem ganh > á custa de sua 
tnielijgenc a e dos serviços prestados ao paiz, da 
posição em que se ach- collocado, 1 exc. aatie- 
rá fazer manter o domínio d- juitiça, do direito, 
eda moraliJad.s (Apoiados da maioria ) 

Sem pretender a ongar-me, sem irrogar aceu- 
saçã'> a quem q^er que seja, limito me a sub- 
motter meu pedid < de informações á apreciação 
da assembléa, esperando, como disse, que o 
honra 10 administra lor da província será auxi- 
liado no empenho quedeve ter de restabelecer 
' moralidade administrativa no município do 
Apiahy pelos meus dignos companheiros de dis- 
•.neto, 

Todos devemos pugnar, ir presidente, psra 
quetriumphe sempre a causa da moralidade e 
da justiça, para que não sejam vãs as justas 
queixas que os representante da opposiçao são 

brigados a trazer ao conhecimento desta as- 
sembléa. 

Eis, sr. presidente, as Informações que eu so- 
licito do governo da província, [Lê ) 

Enviando á mesa este requerimento, com os 
documentos que levaram-me a pedir estas in- 
formações, eu áspero que v exc, interporá seus 
bons officios juneto é administração para que 
esta facto seja rtparado.para que não sejam em- 
balde as queixas dos meus amigos daquella lo- 
calidade, {Muito bem I) 

E,' apeiixin, peto em Hiscussão, a sem deba- 
te approvado, o seguinte 

de que aquelles  qm  re^rnemam  a província 
nesie recinto não queiram fivo-eer mteresies 
Íiuramente  parlidarios,   c   v. uham a esta casa 
avurecer unicamunio  a caus   publica, e não o 

interesse da indivíduos que representam aquel- 
ia câmara municipal,  augmentaodo  o Imposto 
sobre ourives só   porque os-ili  ezistenies são 
conservadores — e creando, pela mesmo moti- 
vo, um onercsiisimo mipoito sob'C as fabricas 
de tecid s, quando ninguém deseonhace as he 
nelicios que iquallt   uurisa   tem  prestado ao 
município de Tatuny. 

K' o que eu unha a dlier, 
{Muito bem,') 

z nigiiniis observações 

procraslioar 1 solução de um projecto, cuja 
utilidade ficou d-monstrada de Um modo cabal, 

T-mb tn cbi que quanto as emendas deve- 
se proceder do mi smu mudo, pois cada um dos 
nobres ieuulsd is se conv<n<.e da conveniência 
d< mslidaqie apresenta, e estou bem longe de 
acreditir que a, smen ia, sã upioaciita ias co- 
mo iinbaraço ao projecto. .V.u apoiaiit ge- 
raes . 1 

N 10 'stou alli mando isso, senhores; pelo 
conirari.i persuadi-mu da que es>as emendas 
nao td-am ap eaeuudae cimi anica> á ru lis • 
ção u) ,1 1 teto 1 to para min é motivo de sa- 
iltfnça', pois qu - .1 (o nu. a minha liéa 
<rium,ino.i, qu- emiora o meu uxfurça Io com- 
panheiro di I CUs, sr. dr. Lapes Olmo. livet- 
'.esu>t nudo que as emendas não podiam cor- 
rer paralleUmcnte com u urç-manio, s, ex. 
vio, talvez com magua, que n.to pouds pela sa- 
gunda vez proclamar o tnumphu, por queafi- 
nal o espirito di |usiiça esta se l.vantanda nes- 
ta casa Tudos coiaprehendam qua a nossa 
missão aqui seria nenhuma, se cao* deputado, 
Cjm:i a ti-do dos seus deveres   cívicos   e da 

cantit   !'■   cysnt,  levaram comsigo   i    sepul- 
tura este d ;;il iravol engano ornithologico, 

Da bom avim, po tanto, andou   tolo poeta 
romantuo que   se  forrou  ao   Incominodo   Je ' 
cj-jniijr um .a-to, quando via  ennoviiarem- 
se-lhes  os olhos co n   as brumas  algldas da 
vida moribunda 

A propósito de canlo de cyine, não resisti- 
mos   ao lililants descia   de deixar pingar  so- 
bro estas liras de papel um ciso interessanie, 
que confia nos á  lucreçâo das nossas leitoras, 

li >fè I que as temos, e muitas 1 
Um p ict.i (sempre os poitas 1), que aban- 

donou já os bancos acadeinicos, trazando para 
a iiid.i prartic.i um canudo e um livro de ver- 
sos, um dia cantou Eurtka, b..tendo cum a 
tosta n< pirede Ja sau g.ibinuta de estudo, 
como si o ancephala houvesse dado á luz uma 
idéia phospborecanta, uma   idéa digna de  ser 

O Hf.  ,V.  LalaM ' 
que não recebemos. 

O  rar.   Rernardluo  de   Oain- 
pos:—Sr. presideaie, como eu e meus com- 
panheiros temos de intervir co u o nosso voto 
em relação ao projecto que se discute, devemos 
explical-o diante da controversia que sa ievan- j 
luu entro as duas bancadas moniircaicas. 

Os deput.idos republicanos te n firma o e ac- 
centuado cumo norma aceitar constantemente 
as propostas das câmaras pelo respeito devido 
á autonomia dos municípios, 

No caso vertente, sr preii lento, só poderiam 
alterar este modo de projeier, verificado o far- 
to ue que a proposta da câmara municipal de 
Tatuhy em vez de inspirar-se nn interesse do 
município, inspirou se no interesse partidário 
Mas, ctie fa to que sa Conclua des declarações 
aos iilustr s represant-ntes da opit^ão conser- 
vador^, e contestado ror out ;,■, dos iilu,trus 
representantes do partuo liberal 

Nest 's cireumstanciat, nós não temos ente. 
rio se^ur-i para juvid.r de que a proposta da 
câmara d; Tatuhy tuspira-se no interesse pu- 
blico 

Seria talvez admissível que os nobres depu- 
tados que iinpuga<m a proposta promovessem 
uma representação da p- pu ação de Tiituny no 
sentido de n-.ostr , r que a sua câmara neste pon- 
to não representa a su- vontade 

Uma v z verificado que a câmara municipal 
não está represeniandu a vontada da popula- 
ção, vetarenos contra a proposta ; mas, fora 
desta caso, votaremos por eila. 

respoisabilidadedo  mandato, não oecupasso a ..^[^j^ c a no Museu áortorio, 
attençio da   cais.  apresentando  a  mssma  us       ,. 7,        - 1. . 
a didasurgmtesdos seus   distr.cios. Poz ^ sesuiJ» mMS a obra.   Rimou onze 

Kolgo muito que esta  theuria emittida pcio  qu 'iras em redundillw maior : era um canto de 
obs.uro orador ^ue uecupa a  attenção da  a-.çysne. 
.embéi, f sso elevada  á   cathegorU da ura i    0 poetl   por6rn   MUva  sio como am 
principio, e que todos convictos,   confundindo: ... . 
as suas aspiravõas, e coucarreuao   com o con-í r0 !  nao ••«Ml»  siquer  uma   câibra, 
tingen'.e da sua pala vi a o do vote, estabeleces- <    Mas, feito  aquelle .-.info, o v .te o trincou 
sim, como  uu principio certo,  que a verba !na „ „,.„ 

j    Muito .1  puriJado contou-nos o   poeta  essa 

per 

concedida a cada um dos deputados náo satis 
faz as aspirdÇÕes dos diversos distnctos da pro 
vtncia, c qui necessita de  reforma 

Por estes mutiv s, oppdiiho-me a que o re- 
querimento do meu douto coll gi pcio i» dis 
tricto seja approvado. Voto contrs esse requo 
rimanto, porque, como disse, seria dilatar  m 

historia, de modo que também muito á puri- 
dade a transmitlo ás gentis leitoras. 

A'  parte esse cinta de cysne, o nossa ori- 
ginalão já havia dreorado uma phrasede effai- 

RIQDXRIMKNTO 

da • Requeiro que   solicite-se do   governo 
província as seguintes Infirmações : 

l.o Se tem sciend< da agg essão de que foi 
victima na nona de 25 Io passada, no Ribeirão- 
Preto, o dr. Antônio Ezequiel de Camargo, alli 
residenta. Q ia! o motivo de não ter sido preso 
o aggressor, dando se o facto diante de 6 praças 
do dest.camento, e estando também próxima a 
auetoridade policial.  

2 • Se tens sciencla que a balsa de passagens  Saltes.—Silveira Cintra 
sobre o rio Ribeira no Apiahy desde 8 de No- j 
vembro de 188*5,  e  no entanto  o encarregado ' N. 4. 
desse serviço recebe  dos cofres provinciaes a i 
remuneração palosirviço que não presta. Qusl l Concedendo 5:000$000 para conceitos da caia 
o motivo de nio ter sido até agora construída de câmara e radia da Mvcóca e Csiurú. —Tho- 
nova balsa,  quando o respectivo enearragado  maf de Carvalho. 

Encerrada a discussão, e procedendo-se á vo- 
tação do Cod. de  postur-s  salva a  emen Ia, i 
o mesmo app-ova 10, e em seguida esta   E' dis- 
pensada de interstício a requerimento do sr. J 
Parida. 

São approvadas sem debate em 3" Jiscu-são 
as posturas n   12, de S. Manoel do Paraíso. 

Sao approvadas sem debate em Ia dita as di- 
tas n. 13, de Batataes, e as ditas n. U, de Ca- 
|urú. ambas dispensadas do interstício a reque- 
rimento do sr. Rio Pardo. 

CONSTRUCÇÃO   Dl CADEA 

Continua a discussão do requ'ri^ento do sr. 
L. Chaves, sobre o projecto n. 01. que autorísa 
a construcção de uma cadia na Faxina, 

Eo errada a discussão, e procedendo-se á 
votação do requerimento, é o mesmo rejeitado. 
Continua a discussão do projecto. 

São apoiadas e entram conjunetairante em 
discussão as seguintes 

maior importância 
Encerrada a discussão é posto a votos e 

provado o requerimento, 

(Continua), 

ap- 

REVISTA 00S JORNAES 

DIA 23 DE FEVEREIRO 

N. I 

Concedendo 5:0008000 ás obras da cadêa de 
Caçapava.—Lopez chAves.—Castilho.— Mello 
PetXuto. 

N, 2 

Autorisando o dispendio de 12;000|000 com 
as obras da cadêa do Espirito Santo do Pinhal. 
—Barão do Rio Pardo. 

N. 3 

Autorisando o dispendlo de 5:0OOJ0O0 erro a 
conclusão da cadêa do Amparo, e Õ0:000$000 
com a de Campinas.—B de ('ampns—Campus 

Iá receneu p-ira liso a quantia de 6001000 desde 
;averelro do anno passado. Qual a auetoridade 

qua aclualmanta passa attaslados para recebi- 
mento dai prestações do contracto Cópia des- 
sas contractos e das inslrucçõ-s d-das pra 
construcção da neva balsa —C. Rodrigues.» 

Acompanham o requerimento alguns docu- 
mantos. 

ia PARTE DA ORDEM DO DIA 

N. 5 

Autorisando o dispendio da U:000$000 com a 
construcção da uma cadêa em Sao Koque.—/. 
Parada. 

N. 6 

Autorisando o disp-ndío de 4:000$000 com a 
cadia de Apiahy, 4 0001000 com a da Paraná- 
panema e igual quantia para a do Jahú.—/>«- 
dro Vicente. 

N. 7 

Entram am 2* discussão as posturas n. 15, da i Concedendo 10 0008000 pa'a a construcção 
Tatuhy, anglobadamanta. a requerimento do da cadia do Jaboticabal.-Mdr«ridodaSi/V<i 
sr. F Braga. 

! 
O sr. Fer-relra Brasa fas algu- 

mas obsarvações que nao recebemos. 

O ■!•• Oerquolra Men4ea fas al- 
gumas obsarvaçõ 1 qua nio rocebemos. 

N 8 

Concedendo 6:000g000 psra as obras da ca< 
dia d» Serra Negra —Campos Salles.- Silvei' 
ra Cintra. 

N.» 
I 

O ar. Juvenal Parada :—Sr. pra-     Concedendo o auxilio de 2 000$000 para a 
sidente, eu bem sai que aquelles que começam,  conclos-o das obras da cadêa de Piracicaba — 
aquelles qua sio compleUmeata inexperientes,   Rvcha Almeida. 
aquelles qui sio destituídos da pratica dos na- 
g cios públicos,  devem  semore tar o cuidado, 1 N. 10 
a prudência da taguir oa passos dos mais ata- ' 
vtados nastai  lidai   e qua tem  sempre  peloi      Autorisando o dispendlo da 6 0001000 com 
seus mareeldn os a ppl a usos a o reconhecimento  as obras dacadi.de Bocaina, a uual quantia 
nio só do districto que representam, nio só da ás obras da cadêa do Cruzeiro José Vicente. 
província, como de todo o pais. > 

Por essa razão, quando chaguei nesta racinto,': N. 11 
lancei toga os olhos sobra o meu companheiro ! 
da districto, deputado antigo, tio conceituada      Autorisando o dispendlo de 5:00<it000 com es 
nio só antro os wus corraliglonarios como an- obras da cadêa do Jambciro, a 2:00uâu00 cem a 
tra todos os represeniantrs desta Assembléa, e  cadia do Bananal. 
esperava encontrar nella um auxiliar. Refiro- 
me ao sr dr. Ferreira Braga. f    o ar. Xtodrlgo laotoato :—Sr. pre- 

Pcém, sr prasidonte, na correr dss sessões sideoia, as quoias pedidas n-sditferentet emen- 
deu se um facto que causou-me vardadaire aa- das devem sommar ume qosntia avaliada, tal- 
iranhess, a qua fes-me duvidar am segoir es vez para mais da cem contos de réis. 
passos do honrado cellega, antigo trabalhador . Nestes condições, nio podendo o orçamento 
an prol dl cansa publica I Este facto foi s. axc. da província comportar semelhante despesa. 
tar votido contra as loterias destinadas a Ta- d claro qua voto contra o projecto a contra aa 
tuhy, Tietê, Sorocaba, S. Roque, Monta Mór. amandas. 
Ca npo Largo. Araçarigoama,  Piedade, Una a 

O sr, dr. Marcos Arruda continua n'A Pro- 
víncia a publicação, ad lucem per tucm, áe 
suas inteteisanus Not<s de hyguue. 

S. s. appclia paia o vaiioio testemuuho do 
Waiter Scott e outras noiabiudades nesto ra- 
mo oos conhecimentos humanos, 

—O contemporâneo da uma correspondência 
de Bueoos-Ayres e as secçosi de sempre. 

-I- 

O Mercantil consagra ai suas  notas diárias 
aos irmãos Teixeira, cs bem conheciuos  livrei 
ros-edictores desia capit.l, aos quaes não piiu- 
cos serviços devem as lentas patrus. 

-+ 
Tranquilisemos a consciência do chroüista 

do Lieeral Paulista. 
O colicga bem Sabe que não nos dirigíamos 

á sua pessoa, quando a Iludimos a descomp^stu- 
ras de qua temos sido alvo na imprensa. 

A aituude do chromsta para com o humilde 
escriptor destas linlus nunca foi des cum posta ; 
e folgamos sinceramente de oaffirmar «quí. 

As referencias àos transparentes nunca fo 
ram affroniosas nem intuiiuesas a nossa indi- 
vidualidade. 

Nem era de presumir que o fossem, entre ca- 
valheiros que se présam e collegts dotados de 
fina educação. 

1'ó.ie, portanto, rebater acarambolla, cujo 
zigzag não vai bater á janella dos transparen- 
tes. 

E o collega, conhecedor como é da cordiali- 
dade do jornalismo paulista, bem poüia ter dei- 
xado de ptovocar esta nossa confisaáo, pro 
bonop^cis. 

+ 
GVItaliani inSan Paolo publicam telegram- 

mas ; correipuadbncu du Campiaaa « CaSm 
Branca ; misceilanca, o pus tino de casa o a via 
gem dei marmajo Jiinot. 

O coile^a da a vulender que a manifcsiaçáo 
itaiiaua d« domingo loi sauuai Jl Gartbaidt e 
// Tevtre c ueixuu de cumpaoienlur, mui pro- 
pusiiaimeate, Gl'Ilaliani tn Aan Paolo. 

Uto não quer dizer n«aa,e nada perdeu ocui 
1 ga com a uua ua vuita. 

Nem po. isso deixe de a precíar sensata e im- 
pjtciaiiseaia as causas da immigraçao italun 
a ue prestar serviços ao paiz. 

detinidamenti a solução do  projecto  que « da   to p ra qusn !c estivesse prestes  a  morrer, a 
proferisse, como é deesiylo na biographia dos 
hcmms  celebres. 

Si não nos falha a memória, a phrasecra a 
seguinte :  «Fui um louco, mas sublime Ia 

Esta sublimidade de loucura era digna de ser 
registiaua no livro de entrada  Aa um,, hospi 
pie 10 

Dado que esse poeta esteja ás  voltas com 
uma  camisola de  lorçi,  voltemos  ao cysne. 
que, segundo cantam os ramanticos, é de um 
inexceoivel «ivura, par signal  que olles escre- 
verão: sempre o seguinte : 

U.n coilo iilvo com   o cysne. 
Isto é uma verdade, mas em parte, porque ha 

cyaoes negros como urubus. 

Outra incung'uencia romântica versa sobre o 
pelicano. 

Affirmam os românticos que esta ave palmi- 
pede é o symbolo do amor materno, e que, 
quando não tem alimento para sustentar a 
p< o.e, urranca da peito o coração e o reparte 
aos ooccdinnos entre Oí filhas, 

E'inexacto. 
A verdade scientifica é a seguinte : 
«Esta ave tem um saece membranoso na 

mandiuuia inferior onde guarda a provisão que 
leva para o ninho; e, se elia freqüentemente 
metia o bico no peito, é para procurar uma 
suosiaucia grasa cum que unta as pernas ou 
arrancar peanugem para forrar os ninhos. 

Todas as aves, principalmente as aquáticas, 
lazem o mesmo, a 

E notem que esta baboseira do romantismo 
se encontra reproduzida em livros de poetas 
modernos, ao passo que o sr. Felix Ferreira, 
oas Noções da vtdapractica. já avisou ás creun 
ças que o pelicano é tão vulgar como o ganso 
ou como a avestruz. 

Basta de desmanchar as bolhas de sabão 
romântico. 

Façamos ponto—por hoje. 

ii:-intecimentds   da  Penha do Riedo Polia^ r 
apoiado a adiada a discuisto pali hora. 

Ia PARTE DA ORDEM DO DIA 

Entrindo em discuislo as posturas n Zt) j 
Sãol-uizde Parahitinga, o sr, M Peis-ton 
uuar « obtém que voltem á commissão Di.! 
dar parecer ; porquanto a commlasiesódeiins 
recer sobre o regulamento do cemitério, 

E am am 3a Jlscuiilo e lão spnrovsd» . 
posi   rasn   II» do Nalividade. ^ 

São igualrnente approvaelss as posturai». 
23, 25. 5n, 28, 91, 96a 22 am 1« discussio. - Ji 
2» « de n. 20 " •■ 

E ura em Sa discussio e é anprovadQ o "n» 
jacto n, 105, pr*' 

Entra em 2a discussão o pr< jecto n, 109 tn. 
bre lotsrfas á miiaricordla da eapual.        ' 

O sr. Jaguartbe Filho fundamenta e sp» 
senti uma om^nda, concedendo uma loteria .u 
llíO.OOOjOOO ao Ly êo de Aries e OBcioi      "* 

O sr Theopltilo Braga fundamenta e aprt 
senta uma emenda ao piojeclo assignada uín- 

WENCESLáU DE QUEIROZ. 

Jnndiahy, paroehias pertencaataa ao 4* distric- 
to. districto qua e nobre deputado rapra • 
santa II 

O SR. F BRAGA .-—Vetai a vetirai contra 
to^ai as loterias. 

O SR. J. PARADA :—Mas, v. esc que vota 
contra ledas aa lotoriaa aprasantou emendas so 
projecto coneadaado bencBdoe de loterias. Vo- 
tou cantrs a amends apresaeteda pele orador 
a pelo sr. Bario de Jspjr a atá caTnlra as assig- 
■adaa por v. ase. I 

Eat» ficto. além da oatronhasa qua esuseu- 
me. trouxe me carta dnvida. . 

O SR F. BR AG\ :—Nio soa obrigada a 
acompanhar o nobre deputado an todas as suas 
prcteneSat 

O SR. J. PARADA : — O oobra debutado 
Chama as nacassidadaa meonteit vei. do i" dis 
Irteta minhas pretancS^a Minhas peaoca^Sas, 
nio ; nio tenho pratençSas aqui : m nh*» , re 
'encões si 1 as prcteo<Õ!S do meu distn. :<-. d- 
minha província Minha aaica pretençao é 
camprir coen toda a lealdade a firmeza o man- 
dara qoe possuo. 

H -je renhi publicamente estranhar o proce- 

O ar. rerreira Brasa fas alga- 
m, s cb-erv ções qua oio recebemos. 

E' lido, apoiado e entra am .discussio e se- 
guinte 

RSQUsníMsirro 

Roqueiro que sobre o projecto n. 87, a aman- 
das seja ouvi ia adiractoria de obras publicas, 

Sir intermedie de governo  provincial.-IT 
raga. 

J. Júnior 00 Diário "Popular commanta o 
emperro da piuvincu do sr.   Paulino. 

Aaaim cwnclue: 

a Quando em poucas semanas ou am poucos 
mcz.s u Kiu de Janeiro arder nos honores d. 
uaauideui euai sCco.sde unor e de sangue, 
S. P.ulu |á wsura .oi.g., bsm longe d« crise e 
melA-r h» de eu lata wuu,pi s hsauOr o Valur do 
Dora aeuso coui que souDe pioceuer. » 

O Diário de Noticias entende dever replicai 
a lies illusirt» «..mures que, pele secçao livre 
daunpienu, vier-w uecUr.r, mui exiempoia- 
ncameme, que o qu.rtel nao e lao impiasUvcl 
como ae uu. 

Nao proceda a publicação dos briosos ofti- 
cuaa: o quailel o—o amquanto nao se bzai 
outro, cunuauará a ser um padrão de vergonha 
para esta capital a esta piovmc a. 

Não a cum 0;üOuj( nem Com bu:00ut qua sa e 
ha de rasuuiar. 

O qua náo piasta derruba-sa. 

+ 
A Gaveta da Povo dis que tsve oceasiãe de 

visitar a hospedara de immigraotes o qua a sua 
impressão resume-se nesta deplorável synlhe' 
so: — -quillo 4 sujo. muito sujo, mas extraor- 
dinariamente SU|0. 

O edificie é novo, pondera, a até certo pomo 
luxuoso; mas á grandíssima a falia da acaio. 

Isto é grava. 

E agora que a Sociedade Promotora vaa to- 
mar  coata do estabelecimento   a arcar com 
aqueila  immensa  responsabilidade, dínja-se a 
Gaftta á soa benemenu dirseteria a peça ur 
ganta* providencias. 

BOLETIM 
.Assembléa ProvUiolal 

21a SESSÃO ORDINÁRIA 
AOS 23  DE FÍVKRMRO   UE   1888 

Presidência   do sr.   Antônio   Prado 
A's   11 boras da ícanhã, feita a chamada c 

havendo numero legal, abre-se a sessão e é ap- 
provada a acta da antecedente. 

Procede-se a leitura do seguinte 

PAGINAS VOLANTES 

I ncontt ruenolass  romanuoaa 

O ar. tsagmnlo t^aenal t—Sr, pra- 
sidente.ha betx poucos minutosasta assembléa, 
e-tando pvrfcitamenie convencida de que n 
discussão do proj-cto a. C7 dispensava qual- 
quer informçã dss cemmioiôcs. parace que, 
deve também entender q ,« o rs qu-'rim nto do * 
no^re d n  t - do cv?lo 4a di-t-icto nio oode ser •     . 
.ceeite^rqueibe. oprn,ecto eapitoliS M< ?" ' T^ P"**"0 "** •-br« *»«»• 
di<ci,:i> amplameate, «em ambas as bancadas grueoaas românticas deu-se como provada a 
levantsrano-se   orador s qua    por   seu   turno   mudas   soturna do cysne á hora da morte   e 

P rece me. pois. que o projecto nio deve ir   «*"«««»», qua. ao expirarem o  ulumo alento, 
~       ~ aa ml» hiru o 

EXPEDIENTE 

orncios 

Do secretaria do governo, transmittiado as 
contas e orçamento da câmara de S. Carlos do 
Pinhal.—A commissão do orçamento munici- 
pal. 

Do directorda Instrucção publica, remelten- 
do crçamento das despesas com o ensino no 
município de Guarcby.—A'commissão de fa< 
zenda. 

Do mesmo, dando as informações que foram 
rtquisitauas em relação aos projectus nt. 42 a 
12 deste anno.—A' quem fas a requisição. 

Da câmara de (iuaratingoetá, sobre os ven- 
cimentos do procurador a fi>cal da mesma câ- 
mara.—A' com ms áa da oanaras 

D« do Ticté, remettendosuas contas do exer- 
cido hndo, o orçamanto para o de 1888 a 1889, 
—A' commissão de orçamento municipais 

Da de 6 lota dos C mpos, manifestando-se 
contra o projecto n. 81 deste anno, qua esta 
OaUce novas di-isas entre aquelle município e 
u de Caç.pava.—A' commissão da estatística 

Da câmara de Natividade, pedindo quota para 
obras aa matriz daqualla villa.—A' commissão 
da fazenda. 

REqUERIMENTOS 

Do professor Manoel de Morses Pinto, pe- 
dindo aposentadoria.—A^ commissõei de jus- 
tiça a faienda 

Do prolessor Joaquim Alves da Silva Peni- 
the, pedindo «posauudorta. — A's mesmas 
commisaões. 

De Teixeira & Irmão, propondo o forneci- 
mento de 6,000 «x.mplarei da—Cart lha da in- 
fância—, ara uso dai escolas publicas, pala 
quantia de 2:700g000—A*! cotnmiuõei de fe. 
sends e instrucção publica. 

PARSCCRBS 

Da commissão da câmaras, concluindo per 
um projecto que autoriss a câmara municipal 
da cidade da Limeira a contrehir nm emprés- 
timo da des contos da réis para abastecimento 
d:agua. 

Da iresma, opinando pala aoprovaçlo doa 
artigos addmvos se código de posturas ds Li- 
meira. 

Os commissão da radacçie, offerecendo re- 
digido o proiacto n. 99. desta anno, tatori- 
sando a câmara de Jshii a venda - o edificto 
qua serra da cadia a casa de câmara naquella 
villa. 

raoiscrof 

Do senhor Eagenie Leonel, creando, aa fra 
guezia do Ribeirão Branco da Faxina, una ca- 
deira de pimeiras lettrasdosexo feminino. 

Dos senhoras J. Morses a Juvenal Parada, 
aagireatrndaos venrimentos do < ffl.ialencar- 
regada da  red.cçio das actasda assembléa. 

O ir   Thnphilo Braga fundamenta e apre- 
senta um rcqucrimenls/de informações so go 
verne, sobre negócios da instrncçio puhlica cu- 
ia discussão «ca   adiaia por ter pedido a pala- 
vr? o sr. Almeida  N^atjeir» 

Ojr 

bem pelos sr*. Rubiio Júnior o José Vleents. 
quo concedo uma loteria de cincoanta contei 
repartida igualmente pelss seguintes institui 
çoes ! hospitaes d« misericórdia do Piodamo. 
nbang.iba, do Lorana o do Bananal, a mairliM 
de Pindamonhangaba, Lorana e villa da Uo! 
calna. 

São ainda apresentadas outras emendas. 
E' approvado em 2a discussio depois de ai 

gumas oiiservaçSes feitas paio ir. Silveira Cia. 
tra. o piojeclo n. 126 

E' approvado em 8a discussão o projecto a 
93, creando escola mista na Várzea Grande 

E' approvado em 3a discussio o projecto a 
39 sobre vencimentos da empregados ds ckoil 
ra de Campinas. 

Entra em 3a discussãr o pre jecto n. 85, sobre 
ramal fe- e> do Rio Pardo. 

O sr. Rvdrigo Lobato tequer e obtém qua o 
projecto vá á ics, e tiva commissão para inter. 
lôr ue novo paie.er. lendo em vista uma re- 
clamação do en^e l-e ro Martlnlano Brandão. 

Fizeram observações á respeito do requeri- 
mento os senhores Cândido Rodrigues e Dal. 
pblno Cintra. 

Entrando em discussão o projecto 182, o ir. 
Mello Peixoto otferece uma emenda transferin- 
do do irumcipio de S José dos Campos para o 
de Caçap/va a fazenda do capitão Alexandre 
Marcondes de M ura Machado. 

O sr Prudente deM raes requer que á res- 
pi.no da emenoa sej m cumpridos os requisitei 
exigi.ios p-io regimento, e que para inovai 
con.missão respectiva. 

Encerrada a dis ustão, (ão approvados o pro- 
jecto e requetimento. 

E' rcieitadu em 3* discussão, por escralinio 
secieti, o pro|tcio n. 111, sobra o slumno Mo. 
reira da SiWa, 

Annunciada a 2« parte da ordem do dia, o 
sr. R, Lob lo requer e obtém que seja a mes- 
ma interrompida para tpr sentar um requeri- 
mento sobre mataria urgi nte -Obtendo a pais. 
vra t fferere um requerimento sobre aconteci- 
menios que se estão dando hoje em Pindamo- 
nhangaba relativamanta á questão do abolicio- 
nismo. 

Tonum parto nesta discussio os srs. A. No- 
gueji» e D. de Azevedo.-Encerrsda a mesma- 
e approvado o requerimento. 

2' PARTE DA ORDEM DO DIA 

Entra em 2a discussão o art. Io do orçamen- 
to provincial. 

F- liam os srs. Mello feixoto, Dolfino Ciotrs, 
Albuquerque Lins. 

Fica a discussão adiada pela hora. 

ORDEM DO DIA 24 DE FEVEREIRO 

(ATé á 1 HORA) 

Ia discussio das posturas n. 29, da Limeira, 
2> dita das ditas n. 23. da Mogy-guassú, 
2a dita dss ditas n, 25. do Jabu. 
3* dita das ditas n. 20, da Piedade, 
2a dita das ditas n. 27 do Tietê. 
2a dita das ditas n, 28 do Rio Verde. 
2> dita das ditas n. 21, de Araras. 
2a dita das ditas n. 20, de Capivary. 
2» dita d ,s dita. n. 23, d« Quar-tinguetá 
2' dita do projecto n, 126. sobra serviço hy. 

gienico 
3a (l>ta do dito n. 4 sobre prolongamento da 

linha da Companhia Rio Claro. 
2a dita do dito n. 122. sobre subsidio. 
Ia dita do dito n, 110, sobre aposentadoria 

do secretario da câmara da capitai. 
Ia dita do dito o. 108, sobre empréstimo á 

câmara de Ar •raquara. 
Ia dita do dito n. 104, sobre revogação de 

posturas de Casa Brinca. 
1* dita do dito n. 103, sobra officios de justi- 

ça no Es; irito Santo do Pinhal. 
Ia dita do dito n, 80, sobre licença a Msríano 

de Oliveira. 
Ia dita do dito n. 148, sabre vencimento do 

secretario do governo, 
3a dita do dito n 86, sobre bonds na capital. 

(Á 1 HORA OU ANTES) 

Continuação da 2* discussio do projecto 
n. 94, sobra orçamanto provincial. 

EMENDAS AO ORÇAMENTO PROVI .<CI AL 

N, 1 

Ao art. Io ${>o-Emvesde 1.322:7 
diga-se 1385:9751800 rs. 

No§ 11 acerecente-se—gratificação ao fiictl 
da illuminaçio 1:200|000 

Ao S 19 —Em vas da «para pagemanto dos 
juros dss apólices earaortissçi" rs.250;000j000i 
-diga-se epar-pagamento dos juros  dasape- 

lices s emittir para consolidsção da dh-iiV fliic- 
tuant    o torvlço de immlgraçio, 180 000|000 

Ae S 31 -Corrija-se o Mal da 4 490.68U$000 
para 1483 881#940. 

Aoait. 8o-Depois da palavra-emmilir,if 
crescente-se «desde já* 

Ao $ único—Depois das palavras «cem a>er> 
tisaçio snnoal» acerescente-se qua começará 5 
.tanos após a publicação dasta lei. 

Nas disposições permanentes: 
Art —Fica isenta do direito da transito, pof 

espaço da 5 annos, s mstaria prima dastinséi 
so fabrico do papal nas fabricas qua sa mon- 
taram na província, e também o papel proda- 
tido na província. 

Art.—Ficam Isantos do direito da transito oi 
p oductosda fabrica de ferro do Ypaaems. 

Art... Continua em vigor o art. 25 da M 
n 124 do 28 da Março de 1886 (Auxilio so Ly 
cru da Artas a Officios det Campeã Elyiaoi • 
S MigualamJscarehy.) 

Tabeliã B 

Acerescente-se : e Para eentianaçto ds ti«- 
cnçio da lei n 9 de an de Março da 1886, so|- 
mcntsnde-sea verba com mais 2:0001000 part 
pt bllceçio de mappa relativo á parta já Istso- 
ttd*. 

Iara continuaçio do serviço ereade paio ar- 
tigo 30 da lei n. 124 da 28 de Mele de 188* srf 
«:(v>0í000 (Cstechesa da índios.) —LopesCki' 
ves. —Rodrigo Lobato.—DeIJino Cintra. 

Fira auxilisr a 
Hls:orka, Geegrapbi 

oreira Pta 

N.3 
de Dledoasfl» 

_ • Adminlstrative • 
bacharel Moreira Ante^qaaatiadaarODOtOOO- 

Sala das sess6es. Ml da Feveraro de im~ 
Duarte da alf «y«da.—Camaos SalUs.—Ftmii» 
Braga. 

N.t 
Pica o governo da praviriHa suterissda a ti*»' 

pender até a quantia de 2:000|000 como sai* 
lio para a impressão do quadro synoptfca* 
Imcwrie d* Brss 1   de  Firmino BerlUqu*. *; 

endo o mesmo cedar para aa   aseeiaa | 
da p»OTinci' m>l n-apn««. 

Sala das S«.óM, 33 da Favaraire da 1> 
Jaguariht Filho 

rt,.     .„, ..'■,, . A Al/and««» He Sessf» rendao de 
"i^JTÍ J!LS5ttr?* f?«,J*II'?"«« « apre-  eerr-nte rfis ««30lf88t » - maaa da 

acauamraqiiariaawtodaiaístar-'  r — 

y 
liaístaaçõessoorc os „ mesmo ptrisi- I6l:3»|8». 
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I príildíoie da prwíncU luipsndeu, 
Kdohontom, o» veroadoro da câmara 
■í i de São Vicenlo, Jo»é Lnp«> do» T 
K JOI^ Ferrax da Arruda Cacnpoa, Pau 
K<Ri!>s'r0 KJU0 aAl>lon'a Carlos da S 
Blei Por "r0'n aPProvado u,na "ldic 

K    ü»  ie  roclamar   t   convocação de uma 
■ "liiuintíi para  M Incumbir da  rovlião do 
Brio da Conultuição. 
■ peli moima raaão, e na meama  data,  aua. 

Ldau o* varaadorei da câmara municipal da 
Eba. FraBCltco Thomé do Anil Hamo», üa- 
KílRodriguenla CaUro. Herculano Pupo 
Kr(, Júlio Cciar da Gerqueira Lalta  a 
|!,l Cardoio Raballo. 
■ , ■quelloi vereadorai mandou-te imtaurar o 
Itipictivo procaiiocrjl^»!- 

I   mreolorta <tn ln«cruoiIu 
■ v publioa 

I HCQUcamcNTOi  DUPACHADOI 

1 DI* 88 

I Da Albortina Atcanlo da Aievedo—Dentro 
l, 10 diai BOI termo* Ufpai. 
rn. Cândida Margarida RodrUuei.-ldam. 
I n« Amarico Alvei Vieifa—Idam. 

I Param nomaadoa: 
Uconferente da alfândega do Pará, o d* alfan- 
hmáe Smtot, Octavlano Etieiln; 
1  lo cjcripturario da theiourarla de Pernam- 
Ibuco o 1° da de Santos Sebastião Carlos Na- 
Ivitrò de Andrade. 

I Serviço poMtal 

I A repartiçáo do correio expedirá malas para 
iNava-Yorlc, Bahia, Pernambuco , Lliboa e 
Hjmburgo.recebendo registradas até ss 0 horas 

Idi tarde e a correspondência ordinária até as 
lOhoraa ds noite do dl» 24 para seguir pelos 
«quotas Olinda » Argentina, que partirão da 

I ej\rte no dl» 27 
Pelo paquete Senegal que partirá d» corte no 

dia 29 expedira mala» rara Lisboa, Bordaaux 
e Dahár, recebendo registrados até 6h"ras da 
urde e a correspond- nela ordinária até 10 ho- 
rei da noita dodl^ 36 para aquellss logarea 

Pelo» paquetes Elbe e Pará expedira malas 
cara o Rio da Prata a Portos do Norte, sahl- 
rio da corte no dia lo de Março, recebendo 
retiurados i té 6 horas da tarde, e a correipon- 
drneia ordinária até 10 iberas |da noite do 
dia 27 P>ra saguir équelles logsres pelo referi 
da paquete 

—O correio exnedirà malas em 25 do corren- 
te pelo paquete Rio de Janeiro para Pnrani- 
auá. Aotonina, GoMtiba, Santa C-uh rina, Rio 
Grande do Sul a Porto-Alegre; recebendo re- 
liitrtdot >té as4 horas da tardi d« 24e a cor- 
respondência ordinária até as 0 horas do mes - o 

'",'   
Honras de oonego 

Foram concedidas as honras da ernego da 
Cithedral desta Diocese aos nossos distineto» 
amigos, srs. p»dra João Evangelista Braga, vi- 
gário geral fSrense do Par-náe actualmente 
MCretario do Bispado; a Miguel Martins da 
Silva, vigário encommendado de Guaratin- 
gueté. 

A ambos, notsos parabena. 

Uloençaa 

A Jeronymo Mamada de Abreu Lólot, 1» es- 
crivão de orpbiot e ausentes do termo de So- 
rocaba, foram concedidos três metes de licença 
pira tratar d* sua saúde. _ , 

—Ao engenheiro Luis Pereira Dias Filho, 
engenheiro fiscal da Companhia Bragantina, 
concederam-se dois metes de licença para tra- 
tar de sua saúde 

—A Joio Cattanho de Almeida, professor da 
villadeSanta Cruz do Rio Pardo, três mexes, 
para o mesmo fim, 

—A Joio Msrio da Fraitas Brito, professor 
publico da Ia cadeira da Bocaina, trás mexes 
psra o m-smo fim. 

—A Onofre Attilio da Sllv, professor pu- 
blico da cadeira do Barreiro de Baixo, municí- 
pio do Bananal, três mexes, para o mesmo fim 

—A d.  Anna Rosa Martins, professora pu 
bllca do bairro de S. Francisco (S. Sebastião), 
dois metes, para o mesaao fim. 

Campina* 

Chegaram ante-hentem 70 immigrsntes, dos 
quaes 50 ficaram nesta município. 

—Ame-hontem, pelas 8 horas da manha, 
luccumbiu victima de uma congestão cerebral, 
Dõmenice Galante, morador i fus de S. José 
esquina da da Alvarás Machado. 

Úomenico dava-te i embriaguei e nessa et- 
tado se recqlhera antohontcm da noute a sua 
casa. 

De manhã, outro* moradores «neonrra- 
nm-no agooisante o avisaram a policia, que 
fet verificar o óbito pelosr dr. Augusto Lat- 
casas a mandou sepultar o cadáver. 

Plraotoaba 

A 22 do corrente me», neste município, na 
fatenda do sr. dr. João Conctiçao, n occ.siao 
em que o prato de nane P'dro escondia-se de 
chuv-, na roça, foi fulminado por uma faísca 
eleetrica. 

— Brevemente chegaré a esta cidade a com- 
panhia gymnattira doar S mpaio. 

— Até *«ta d ta tem entrado neste muoicl- 
plo cercajde 1.600 Immlgrante». 

Amparo 

Já começaram o* trabalhos para reconheci- 
mento de traçado da linha de bonda que se 
preiecte construir do bairro de Pedreira* ao da 
Areia Branca, neatt município. 

Sorooaba 
De Diário desta cidade: 

Póde-so diier que Ciniru Puilonlo tem uma 
meia vof. masesia sempre Hnamcnto timbrada. 

AWãa liouvo outros trechos dignos do nota 
comu ; no lo «cto, as MUçõBI de Blaneha Grau 
e Mniru ; no i» «oto um duetto bufo eniro Ma. 
rion Andree u Golís, e ainda no 1» ucto uma 
cançoneta anti-e Ginir,, a Oyanuuron. 

Cüla» o Maohado, nostos velhos conhocidoi, 
manuvoram na devida altura os aeui respocii- 
vos meruoa le artista. 

O innpagival muchado disse com muita graça 
-J pilhérias quo «alpicum a opereta do Au- 
drtm, cujo miie en scene não deixa nada a de- 
■«jar 

Depois desta ostréa só nos resta a liberdade 
de uueurar u companhia de opcr.itas do sr 
Adolpho de Fúria um con.pleto succasioem s  Paulo. 

"^SP ■•H**»*-r«u-íj^-       ■ $imt% WtMM^T-.y;' «trtrr*- •'.'*" itg.WJW 
a. J PAULISTANO   24 de Fevereiro d*   - J 

■«SP.--.!-*» I 

uv uiarto oesia csuuw. 
•Apreseotou-se ao delegado do polida o pr 

José Joaquim Marcai da Souxa. declarando < 
aa madrugada do nontem cablra da  um  a 

preto 
o que 

aa madrntada de bontem cablra da um ani- 
mal que cavalgava, recebendo em aegulda di- 
verso» cooeea, de que resultou.lhe ficar com a 
testa aborta o bastante maltratado. 

Talvat que, apresentando-se á autoridade le- 
vasse a Intenção manifesta ieproeeuar o mons- 
tro que o poa naqoelle estado. 

O sr. delegado o mais que feafoi tomar co- 
nhecimento do facto a 

—O sr. vice-presidente da municipalidade 
desta ddade, toado conhedm.ato de que ciocc. 
porcos affecudos do garrotilho Um aar abati- 
dos ao Supirlry para o coosummo publico, or- 
dononquamausaom os ditos porcos a o» ente» 

O Oesllo de ouro 
Aote-hootem, no theatro S. Ja«é.com bastan- 

te ooncorreMia. estreou com aqnella opereta a 
irouM dirigida polo ar. Adolpho da Faria. 

Podo-se afirmtr desde logo que auipiciosa 
foi «eetréa da companhia, e que o Ca//o A oure. 

«u daAiidru, magistralmoau 
dhttoetos cooodiogrsphos Ar- 

' *«, para esse fim muito 
• que Ginira Pollenio, 
    "'       «»eo, 

ertt- 

a «HH.—, — ^« W Wll WVWH-V. 

i ouaiota doAudraa, magistralmoau 
».»>«. peloe dhtlnetos eomodiographos Ar- 
tk»r AsevodooCoatiabo. pare *s»e ám esuito 
eoacemo. dando logsr a que Ginira Pollei 
ilaacko Oraa, Martoo Andréa a Ojroog» 
■Matraeeeatofo da prl^ífa oolte, ume e 

Ctoka   Polônia, graclois e taleotou 
queaíndealo eeohadaaOf, jaetifledo -. 
taaato oagabee com que e imprensa flumineoae 
•em realçado o soo mérito de artista. 

No 9* OCtO, Cfnira eOyndurt'-'*-' 
■ma dalksda conçia da reatiaal, 
Ma do smbot ao coaaram com t 

artista 
altbb- 

uren dera-o nos 
I, onda as vo- 

m ..»«. « —„,.. - — MM» doçura, 
___ taoto brilho, cem tanta exoressf», que 
quati noa poracaraat um verdadeira par d' 
ItMixIvoea 

Outra canção d date M a do > acto. na 0«al 
a^oeilea  ■asmeo   artiata»  peteoUarem 

Ficou transferido para hoje o espectaculo de 
hontem, dando motivo a essa transferencia 
uma chuva impertinente e matsante. 

A opereta ó a Bearneja, opera cômica em 
3 actos, musica de Messvger 

Us bilhetes que hontem foram vendidos ser- 
vem para o espectaculo de hoje. 

OHegattoa a ». Paulo 

Acham-se hospedados no Hotel de França, 
chegado* hontem, os srs,: 

José Joaquim de Carvalho. 
Dr. Fernando Marinho. 
C. H. Velmont. 
Dr, Luix Sllverio A. Cruz. 
Dr. Ângelo SirnSes. 
Barão de Rorenda. 
Dr. Victor Msyer. 
Carlos Lon.laves. 
Nicanvrde Queiroc Nascimento. 

rSova tiniia férrea 
Do Correio Amparense: 
« O sr. dr, Eugamo liarbosa engunlieiro da 

companhia Mogyana, acompanhado p.lo sr 
capitão oão Ped o de Qodoy Moreira, proce- 
deu sexta feira esabbado da emana finda ao 
reconb cimento ds uma aov < estrada por onde 
tem de seguir um ramal que punindo das Pe- 
dreiras vá margeando o J>guary, passando pelo 
bairro de Área Branca até ái inargans do Uat.- 
ba. 

«Feito o reconhocimento está o sr dr. Barbo 
sa procedendo aos necessTioa estudos para le 
var-se a efieito tno imo^rt nta melhoramento.* 

Kallrce" em Guar tingua>a o «r,- Antônio 
Joaquim Mtrtins 

Solicitou-se do m>nisicriO da fazenda a ex- 
pedição de ordem para que seja habilitada a 
rn-smiruria desta província com a quantia de 
40$000 par i oceorrer ao pagamento de passa- 
gens concedi ias pela estrada de ferro de San- 
tos a Jundiahy a presos de jostiçt dasta pro- 
víncia para outras e vice-vi>r>a. 

Liloenga 
Foi prorogada por três mez is a licença ulti- 

mamente concudida ao t.balli o do publico, 
judicial e notas do term > <'.e Santo Ant mo da 
Cachoeira, desta província, Antônio Joaquim 
Romeroda Silva, para tratar ds sua saúde 

Desl igamen Co 
Foi desligado do 1> o.taiháo e infantaria o 

tenente do 13° da mesma arma, Henrique Af- 
fonso de Araújo Macedo, para vir a esta pro- 
víncia nogos> de uma   licença. 

Deialt* tenola 
Foi aceita a de^isiencia qus fez o cidadão 

Thomaz Carlos da Vljlioado otficio de segun- 
do tabell âo do publico judicial a notas a atino- 
xos do termodeS. Jogo do Rio Claro, 

Foi Indeferida a ceiam ição do tenente-coro- 
nel Joaquim Antônio Dias contra a nomeação 
do oficial do registro .geral de hypothecas da 
comarca da capital. 

Agentes do correio 
Foi exonerado Francisco Justina Ferraz do 

cargo de .• gentu ia corta o da estação i.e La- 
vrinhas. 

Foi nomeado, para substituil-o, João Pauiino 
Ribeiro. 

Foi exonerado Bento Eugênio Delfim do car- 
go de agente do correio de  Itapecoríca. 

Foi nomeada d Amélia Augusta Fernandes 
Rangel para *ubstitu(l-o.  

IMaturaUMiioOes 
Foi deferido o raquenuentu em queFr.mcis- 

co Augusta Pereira do Sacramento, cidadão 
portuguez. residente no Ribeirão Preto pede 
ser naturalisado brasileiro. 

Vaooina 
Na repartição de bygitne foram h intem vac- 

cinadas 12 pessoas 
Fez-se a ent ega da 4 tubos e 8 lâminas com 

lympha ao tenente Fraucis o Garcia Duarte, 
residente em S. Simão 

Ap esentaram-se hontem ao exm. sr. dr. 
presidente da provncia, o capitão Belchior 
Antônio Ribeiro da Fonseca e tenente Raymun- 
do Pinheiro de Fraitas, ambos do 17» bata- 
lhão de infinteri*. 

Estes officiaes chegaram ante-hontem da 
tOrte. 

Foi concedida a licença da três metes ao 2° 
cadete Pedro de Gestro Canto e Mello, afim de 
tratar de sua saúde. 

Obltüãrlo 
Sepultaram-se no cemitério municipal os se- 

guintes cadáveres : 
Dia 23 d» Fevereiro: 

José Bento Rodrigues Vianm, 47 annas, ca 
sido, nitural de Portugal, fallecilo no Hospi- 
tal da  Beneficência Port guezi: tuberculo* 
pulmonares.   [Attestado  do dr,  Caetano   de 
Campes) 

Thomazia Maria, 58 annos, viuva, natural de 
Portugal, moradora   na freguezia da Sé : gan 
grana   (Attestado do dr. João Gozar Rudge, 
medico da policia.) 

Victor,  1 hora do vida, filho de Maria da* 
Dores, moradora na freguezia da Sé. (Attesta< 
de da parreira Marfur.) 

Antônio Beyor, 21 annos natural da Itália, 
fallecido no Hospital de Caridade : febre re- 
mittente biliosa. (Attoaudo do dr. Almeida 
Notto.) ^ 

Alfândega de SamCoa 

Foi aposentado e administrador dascapata- 
tia* desta alfândega Manoel Luiz Ferreira. 

Foi damittido o 1° oieripturario João de Me- 
ites Forjas 
—Foram nomeados . 
Cbele da seeção da Alfaniega de Santos, o 

chefe de seeção da do Pará, Joio Mendes Pe- 

Conferenta da 1' das dita* alfândega*, o coo- 
far-nte da 3* João Alvo* d> Silva Simas ; 

Primeiro*  escripturario»   da   Aif.ndega  de 
Sintas : o iaspactor da Alfândega do Penedo. 
João  Rapoeo  Pinto, a  o  1* escripturario d> 
Tbaworaria de Pernambuco, Joaquim José d 
Oliveira. 

Anexada poeital 

Do/oriwldo CmmtrOo fran»crave«o* o* 
seguinte* dado* aobr* a renda postal de*ta pro- 
vada. 

Por alio* *a avldeoci* o progresso sempre crês- 
ceou de S. Paulo, a o desenvolvimento verda- 
ddramente assombroso de seu commorcia o in- 
dustria demonstrada pelos balanços annaaes 
do correio. 

A e»tati*tica a que no* referimo» é um justo 
titulo do desvineci.nento para a nosi rrovm 
cia. eolloeada na  vanguarda d» progresso n< 
Bradl. 

Eli- os : 
• Como é sabida, o «vercicio ds   1888-1871 

1 organisado com, três semestres activo» para 
mar axaqaivel a disposição   que atilmenle 

e ame liaaaeeho ao eoso dvil. 

Esta desuniformídade do ultimo exercício na manifestação do voto. NIo se pôde faltar o 
com os anteriores exige que para as aprecia- respeito a aquello e n-m negar o exercício d«s- 
ções comparativas soia discriminado dos dous te. sem quo, como n i religião, se|amoi punidos 
priaiuiro» o ultimo aismestredaqueliu exercício, pela noss^ prupj iu cunsciiincla nus dias ..o al- 
Applica->e este methudo é renda postal de Sã» tribulaçüo. 
Paulo da qual vamos oecupar-uos Goncluindu—padimos a todos os nossos ami- 

No« dous primeiros   semestros de 18H(J- IN87   gos a maiur dedicação a causa de que são  de. 
arrecadou o correio duquolla província : feniortts; ú  easa  religião   ds quu a3'> crentes. 

Pela administração .   l'Jt:U13t20O para que, IUSOCCJSIõISS opportuna»,  não  dei- 
Peias agencias.    .    .   :IU:U4|71U xem perecer   os   aeua   próprios Interesses; a 

_. -— agradecemos cardlalroenti a todos que compa- 
Tottl   .    .    ,    .   i:H:7ã7t91í) 'receram a mesma eleição a suifr^garam a can- 

^-.——— dldatura do nosio corruligionaho-—o prestimoso 
receita que, comparada á do exercício snterlor,  e respeitável ciJ-dão tenente Joaquim  Pinto 
mostra a ditfarança do 48:517)193 para mais.       Kçaa. 

A arrecadação de Julho a Dezembro, i 
24:1:78:1808^, comparada a do semestre corres- | 
pondentu do penultimo anno, patenteia aua-, 
mento de 2U:757t040. 

Estes dados são tunto mais lisongelros psra 
RttMMr a espansão du actlvidade postal da pro- 
víncia,  quanto  é  certo  que não rupresontam ' 
desenvolvimento acciduntal   mns   progreisivo' 
augmento verificado am  núopsqurni senado, 
annos, j 

E' assim quo no ultimo deoonnio tem tido a ' 
renda  postal de S, Paulo o augmento adiante !     .-.   ,   , ,        , 
demonstrado, comparada a de cada exercício á :     O abiuxo   asaignHdo atesta que estevo 
do exercício Immedlatamente anterior: 1 outruvndu com u rhãumatisujci, « fui tra- 
ilwílw   :  ::;•••        w$$m *»d0 «>» *»<»o o   esmero, o •óleTantou- 
ISIO-IHSO   .....',   . 38:0iilg519  se e consiopron ne bom com 8 vidros do 
1880-^81   .   .'           .'   ,'   ,' ai:M0g490  milagroso   Anti-rheumatico Paulistano, 
1881-1888  28 431í.i09 do sr  Luiz Caries. 

Morena, 10 de Fevereiro de 1883. 
J. VIKIRA TEIXBIRA PINTO. 
F. DK Assis OLIVEIRA Bouois, 
CUSTODIO ViaiaA DA SILVA. 
Josá A NOGUEIRA DE Sá. 
BARãO DA BOCAINA. J'. 
A. RODUIOUES DE A  FERREIRA. 

Aos allemães 

\mi 1883 
1883-18HI 
18tíl.l8ffâ 
18&>.lH8tf 
1881-1887 

14:74l$400 
20 272$)18 
27 642$im 
37:5523180 
48 517S493 

Ararnquara, 22 de Jaueiru de 1888, 

ANTôNIO JACOB. 

império, pôde, ao cabo de 30 annos, a contar 
da data do seu privilegio, desapropriar a estrada 
daquella Gumpanhia por preço calculado pela 
renda da iiuha em dado período de tempo, pa- 
gando aos acclonistas era fundos públicos que 
dem egusi renda. Está claro que para a pro- 
viucia coro para o Estado, convém a desepro 
prlação, desde que eata se faça em condições 
econômicas; pois, melhor 6 governar em nosso 
território o que é nosso do que o que é estran- 
geiro 

Ora uma vez que se abra nova estrada de fer- 
ro, repartindo cargas cnm a estrada inglexa esta 
não perecerá por isso (nem o dasajamos); mas 
diminuídas as suas rendas, baixará em Londres 
a cotação da suas acçõe* (boje de 40 libra*), o 
que permltle ao Estado pigal-as muito mais ba- 
rato quando intentar a uesapropriação. 

8.a Os petlcionaries sn propõem a dividir e 
demarcar lotes ale terras em toda a extensão da | 
linha que forem para essa fim cedidas pelo go- 
verno, em beneficio da província, dando colloca* 
çáopaia cerca de20000 immigrantes. Não é' 
desconhecida, e ha bem pouco um illustre pau- 
lista chamou a attencão de seus comprovineia- 
nos, para a provável escassez do* gênero* ali- 
m-nticios na província; porquanto e já grande 
a introducção de colonos, sem que entretanto 
tenha-se tratado dos maios de prover á subsis- 
tência da população augmontada. Os petidona- 
rios estão nas condições de prustar um beneficio 
promovendo a creaçãu da pequena lavoure, que 
visa a cultura dos coreaes e a industria pastoril, 
minorando aquelle perigo, 

—A' vista do exposto, bem patente se torna 
que o projecto, por tod*s a* faces p» onde o 
encaremos, esta longe de ser antipathico, por 
inútil ou preiudicial. 

1    E' emprehendlmento, antes de tudo paulista. 
Deposito» : ua loja de Calderaro & O.;  v'rá beneficiar a  província e ; Estado sem en- 

„™ Cí^D'„i°    \aiL ¥.«.»!;*; ír«tl„. om  tretanto eggravar a Companhia Inglesa, que emK Paulo,   Lebre Irmão & Mello ; em n,,^,^,,^^,,,^,^^™,,,» fohfi";t. 
nl & Camargo.       6— I     ! tentos os grandes serviços que ha prestado «os 

Está uma asUmpilha do valor da duxentos 
réis devida-neate Inutilisada, em cuja petição 
dai o daipacho do theor seguinte : Autuada 
como requer, servindo de curador á lida e dou- 
tor curador do ausente —S. Paulo, quatorxe 
de Dezembro de mil ollooento* oitenta o sete. 
—Irnaeio Arruda. 

Em virtude do que mandei passar o presente 
edital, com o praiodo um anno, polo qual cite 
e chamo a esto meu juízo o ausente Benedtele 
Pinto da Carvalho a outros quaesquer iotere»- 
sades, para na primeira audlweia posterior a 
expiração do dito termo, virem onaracar una 
artigos do habilitação em que o* supplícante* 
podem para lha* ser deferida a curadoria eu 
(uecessao proviioria dos bens do dito ausente, 
como herdeiros desta mal* chegado*, ficando 
logo citados para todos os demais termo* da 
causa até final sentença 

E psra que chegue a noticia a todos mandei 
pastar o presente e mais dois de igual theor 
que serão a (fixados no lugar do costumo o pu- 
blicado* nos periódicos desta capital, passan- 
do-se as certidõs competente* a junundo-sa 
aos auto* a publica-fórma doannuncio. 

Dado o passado nesta imperial cidade de SIo 
Paulo, aoa vinte a um da Fevereiro dn mil oi- 
tocento* oitenta e oito. Eu Diniz Prado da 
Aiambuja, escrivão o subscrevi—//fiiacio Jo$é 
de Oliveira Arruda. Está devidamente sel- 
lado. , 3-1 

'fatuby, Petubn 

Confrontados os annos extremos do período 
teremos que, de 187U-1877  para 1880-1887, a 
renda postal de S. Paulo uugraentou de  
300:358^152. tendo sido : 
Era 18-I«.1H77 de        138:399i(l0l i ' ^mm^ í paulistas. 
Em 1880-1887 de       438:757^913 ^        :   •   ■ i    Tudo, porém deve ter um limite : si a Com- 

 i IVltJIUOI Idl ; panhia Inglexa muito nos merece, é preciso^or 
Ou mais        300:3õ8g452 ; ioutro lado não perder  de vista que «Ua.tem o 

———  soum: AS VANTAGENS DR UMA USTRADA DE PERRO : niúnopolio da exportação, e todo o monopólio 
O augmento durante o decsnnio foi, portan- ' DE SANTOS A' ESTAçãO DE ITUPEVA ha sido e deverá continuara ser sempre banido 

to, maior de 200 o/o, o que constituo raro phe-! . . , : com energia pelos estados livras ; porquanto 
nomeno na historia do desenvolvimento pos-'' Os ab lixo auignxdcs requer.Tts a Assembléa elle é a negação da coaeurrencia, e a concur- 
tal, pelo qual costumam os especialistas deste . Provincial de S. Paulo privilegio para cons- rencia é a mola real de tempera flexível, em que 
serviço aferír da expansão das relações so-;truirotn, usarem e custearem uma estrada de < se openam as mais brilhante» «xpamoss do pro- 
ciaos ; ferro de bitola de um metro entre trilhos, que, j gresso econômico dos povos 

Ainda por outro lado merecem particular at- ; partindo da estação de Itupeva, da linha Ytua 
tenção os algarismos que temos á vista. Do na, vá ter á cidade de Santos, passando pelos 
mesmo mo lo que todos os outros correios do municipiox de Cabrcuva, Araçariguama, São 
Império (nem o facto é para causar qualquer  Roqu •, Cntía o Una. 
estranhez ), o de S Paulo não prodozio renda < Tal projecto é summamento importante aos 
líquida até 1878-1879. De então para cá, no cor- ; interesses geraes, quer do E .tado, quer da pro- 
rer de oito annos, tem dado saldos annuaes, a  vincia  de  S. Paulo, c,  por isso,  compendiam 

São Paulo, Fevereiro de 188S. 

FRANCISCO EUYGDIO DA FONSECA PACHECO. 
ALONSO G. FONSECA 

sab r 
1879 18S0 
18IS0-I881 
If8l.lc82 
188.'-I883 
li-8.1.1884 
1881.1M85 
1885-188» 
1880 1887 

Fez-se a Inz 
Está reconhecido e  acceito que para 

[aqui os peticionarios ss variadas e ponderosas 
14 .r);r$010  raxõ^s justificativas do pedido : 
31:209808') Ia A nova estrada, de competência exclusiva destruir em poucos dias ss ConstipaçOes, 
2a;505sõ00 da Assembléi Provincial, nos termos do regu- deflusus ou bronchites que são quasi 
24 2l8íõWiamento de 1874,.que rogo a matéria,   não fere  Rf,mT>rn ^ fonte    donde   na8ce os inoom- áj* í,IV.<í,í./W  UMUJ^^I^ ^« lu.t ^MV .VF.U « .M.LVíU.,  nao fere ._n        ^ 
Xi 9U.i85dÜ  direitos de zona de outras estradas existentes,  BOU'Pro » 
49:5">38o44 í porquanto, partindo da cidadã do Santos com ;modos pulmonares,   o remédio suavel e 
72 7U3.i0ti Idirecção diversa da estrada Inglesa e tcrminan-«efflcaz são as Pilulas Sudorificas e Peito 

  100 940S19U ido em   ponto também diverso do termo final r raeg jg ]y[eQ^eSa 
E'claro que se, entre nós. como em outros ;daquella estrada, atravessa em quasi toda sua j Vnn<l«.«B na. rusa, de Lebre Irmão & 

paizes, a correspinde-ncia officíal fosse sujeita extensão, zona completamente differente, e ser- Vende-se na casa ae ueore "mw» 
à taxa, estes saldos elevar-se-hiam de muito, e|ve municípios ainda não beneficiados por viac- ; Mello e em todas as pharmacias e drog* 

ção férrea, em Igares não ineluides na sua . rias. Em S. Carlos,   nas   pharmacias— 
zona privilegiada como são os municípios de j LUíZ Carlos e Totó Laita. 6 — 1 
Gabreuva, S. Roque, etc , etc ;  e porque tam- ' 
bem ainda que, para approximar-se de Santos, ■ TTnn 

o serviço postal de todo o Império estaria des- 
de muito patenteando apreciável renda líquida, 
banindo-se por este modo a convicção raul ge- 
ral que, fundada em dados apparentes, consi- 
dera o correio como fonte de despeza para o 
Estado. 

Tal convicção ou presumpç^o não é verda- 
deira. A troco do pequeno déficit annual do 
correio, o Esta lo faz transportar gratuitamen- 
te, em todas as direccões da vastíssima rede 
postal, numerosa correspondência e semelhan- 
te serviço, ainda mesmo remunerado a taxas 
reduzidas, cobriria sobejamente aquelle déficit. 

Cumpre ainda notar circumstancia impor- 
tante para fazer ver quão prosperamente se 
tem desenvolvido entre nós o serviço postal. 
Localidades remotas das capitães acham-se li- 
gada* por linha* postaes e possuem agencias 
quo mui.pouco produzem, constituindo outros 
tantos gravames para o balanço geral do cor- 
reio As zonas de mais intensa actividade pos- 
tal, além do saldo que produzem, concorrem 
para sustentar aquelles encargos. Faz-se evi- 
dente que, se o Estada não houvesse necessi- 
dade de ampliar a rede postal até as mais lon- 
gínquas regiões do império, o saldo real do cor- 
reio avultaria de muito. 

Esta perspectiva da renda postal, não sendo 
para autorísar despezas supérfluas que era caso 
nenhum seriam para applaudir, habilita com- 
tudo o governo a e<nprehender, um tanto fol- 
gadamente, os melhoramentos de que carece 
este interessante ramo do serviço administra 
tlvo Paizes que ora usufruem do correio renda 
considerável, houveram de esperar por dilata- 
dos annos este resultado, ao qual não chega- 
ram senão após muitos sacrificios o 

tnstr-iioçílo publioa 

Foi concedida ( Antônio Caetano Botelho, 
professor publico do i airro do Arrozal, R'a- 
gança, a remoço que pedia, para o bairro das 
Pitangucíra^, do m smo município. 

A d Jusiina Arouche do Espirito Santo 
professo-a publica da cad ira da Ponta da 
Pr ia. Santos, autorisação pira sa matricular 
na Escola N rmal. 

—A d. Adelína Abreu Gyrillo de Castro,pro- 
fessora publicada Ia cadeira da cidade de So- 
rocal-1, .. ' Escol'<tica Rosa de Alm ida, pro- 
fessara publica da 2a cad .'ira da do Soccarro, 
concedeu se per issão para per mu tarem as 
respectivas cadeiras. 

—A d. Lydia Cirtez Rennó Ferreira, profes- 
sora d cidtde de S Bento de Sapucahy, a de- 
missão, que oediu, daquelU cadeira. 

—Ao bacharel Emílio Ferreira de Abreu 
Costa, presidente do conselho municipal da 
Faxina concedeu-se a sua exoneração, a pe- 
uido.     

Repartição a» obra* publioa» 

Encerra-se hoje, ao meio-dia, o praso mar • 
cada para apresentação de propostas pira a 
construcção da ponte do rio Parahyba, em 
Queluz. 

Consta-nos que até hontem nenhuma propos- 
ta havia sido apresentada á repartição de obras 
publicas. 

tivesse de entrar naquêlla zona, não lezaria os j 
seus direitos, desdo que dentro da mesma zona | 
não receba cargas e passageiros mediante frete ;, Em todo caso, considero vaga a 1* ca- 
ou passagens. (Decretu de 1856). Exemplo dis- ídeira de instrucção primaria da villa de 
so é a  estrada  Sorocabana, qu«, partindo de ■ TT „!-   «.nn/untadnpin.    du    nrn. 
S. Paulo, percorra a zona privilegiada da In- J^11* 1uer P91*  apoaentaaona    aa   pro- 
gieza. dentro da qual não construiu estações feasora, a qual por lei lhe  compete, vis 
por lhe ser isso vedado   Atas, si a Inglesa pôde! to ter   ella   exercido o magistério   por 
vedar-lhe esse direito, não pôde, como não^m^jg de 20 annos ; eu por  abandono da 
pôde privar-;he de sahir de S. Paulo. que. en-       di        n t £   contrario)   por 
tretanto, esia na zona privilegiada da Inglesa lv"*,"' \1.." """>•»" «• -■ "-«y/ i»"« 

2.» Outra vjntagera. e do interesse da provin- jachar-se a dita professora imposstDilit» 
cia, é a concorrência nos preços de fretes com ida de continuar a exercel-o, por estar 
a Companhia Inglesa. Escusado é, por inútil. |80freuj0|>rAve8 incommodoa de saúde 
demonstrar verdade tão patente como a de que: 

SEÇÇÃO LIVRE 

Ao eleitorado conservador 
Chegando ao nosso conhecimento, que se 

propala haver o partido conservador resolvido 
czpellír da seu grêmio á multo* de nossos 
amigos, que não compareceram as urnas, em > 
eleição do dia d do corrente, para preenchi- 
mento da vaga aberta, na câmara municipal 
desta cidade, pelo fallecimento do distineto e 
nunca asses chorado cidadão capitão José An 
tooio Nogueira, nosso dedicado correligionário, 
protestamos contra a falsidade de semelhante 
boato, que só visa fins político*. 

Não precisávamos desfaxêl-o, per ser ella 
absurdo a destituído de critério; entretanto fa- 
zamol-o porquo—nailo como está o partido, 
pele aecordo do vistas do seus membros quan- 
to a direcçãe que deve hoje ella ter,—deixar 
passsr semelhante falsidade, seria consentir 
que * intriga pequenina a baixa viesse trazer 
desgostos ao* amigos-»* fazer vingar o plano 
político do acato* adversários 

Sentimos, i verdade • multo, que tmigos 
Arma* * dedicados ale tivessem comparecido — 
trazendo como conseqüência a parda de uma 
eleiçâ? ede trás ou quatro lugares, que davam 
oão á alguns eleitora* conservadores, chefes de 
família, quando o partido, por sua ra.oahecida 
maioria, daria ler vencido; mas não guardamos 
por Use reasent]monto; respeit-ndo os motivas 
que cada ura teve para não comparecor^ so- 
mente agora pedimos—que em outra eleição— 
tenham eomaosco toda franqueza, quando por 
qualquer circumstancia seja^i tolhidos do livro 
exercício do vote 

O parido é orna religião: tom o sen Deus na 
ÊâmJÊêt ém arladaia*, o o seu culso externo 

—a concorrência nos fretes de conducção é um 
honeticio innmenso para a producçãoe riqueza 
dos estados 

E' bem clsro que a barateia dos transportes, 
si tem de beneficiar a exportação e importação 
já existmtei. trará ainda outro proveito d pro- 
víncia, isto é, virá augmentar a producção, 
pois. é lei econômica que esta cresce á medida 
que as suas despesas diminuem e que os lucros 
se augmentam. A lueta de concorrência não 
importa morte para a Companhia Inglexa; 
trará apenas reducção nos seus fabulosos ren- 
dimentos, indo parto dos pruduetos em tran- 
sito alimentar a nova estrada, a qu il será cons- 
iruida com muito menor capital e terá de fazer 
despezas incomparavelmente mmoris de cus- 
teio. Ambas, assim, poderão viver vida prospe- 
ra, mas sem monopólio, que é sempre gravoso 
aos interesses do publico. 

3« Além disso, e isto é Je magna importân- 
cia, a Companhia ingleza serve-se actualmente 
da todo* os produetos que so escoam na sus es- 
trada, provenientes de quat o grandes artéria* 

a Mogyana, a Paulista, a S. Ca los e a 
Ytuana. que bem podem nlimiMitar duas fer- 
ro-vias ligadas ao porto da provncia, dando a 
ambos excedentes rendas; e como a producção 
toda provincial é já en -rme. percorrendo ape- 
nas a Ingleza. esta terá de ver-se breve em sé- 
rias dilficuldades para dar vazão ao sen trafego 
na serra do Cubatão, sendo, por i-«o, até me- 
dida de sabedoria e prudência crear-se outro 
escoadouro que venha repartir o trafego Não 
é só i>to que justifica a multiplicação da* 11- 
nh<* ligadas aos portos de expartação ; é tam- 
bém a possibilidade (facto alias freqüente) de 
interromper-se o trafego da única linha, por 
m^vo* de desmoronamento* a outro* acci- 
lentc mprevistos, o que causa sérias pertur- 
bações a todas as classes com especialidade ao 
comen areio. 

4a A nova estrada será de bitola de um me- 
tro ontre trilhos, pertencendo, portanto, ao 
type desastradas chanadas do bitola estreita, 
o que produz a inexcedivel vantagem de uni- 
ficar-se com todas elias, sem depende- ds bal- 
delos, ligando pontos mais remotos entro si e 
ao porto de mar. Por exemplo, Ub.raba li- 
gar-se-á * Santas, mediante aecordo com a 
Companhia Paulista de mooaque uma car- 
ga proveniente <e Ulera ia orre.-a t >.la a <x - 
tensão da estrada Mogyana, entrará, chagando 
em Campinas, na linha de bitola larga da 
Companhia Paulist ,com terceiro trilho, in- 
terno, até Jundiahy, m extensão apenas da 45 
kilomctrrs, seguindo desta, pelaYtuana, á pro- 
cura da nova estrada,que a conduzirá até San- 
tos. Um passageiro poderá, dentro de um mes- 
mo vagão, s-hir da estação da Cachoeira, na 
estrada de Pedro [1, passar por S. Paulo, se- 
guir pela Sorocabana até oponto de cruzamen- 
to com a nova estrada e pjr «tu seguir até 
S. Pedro, extremo da linha Ytuana. As peque- 
nas diferenças (de centi nclros) na largura das 
bitolas das estr idas de bitola estreita da pro 
vincia. com modificação facilima, desappare 
cem, dando logar á unificação geral do todas 
ellas. unificação cujo valor econômico n' o p-> 
dera sériimente ser contestado por  ninguém 

3a A nova estrada dará collocação rendosa e 
segara a alguns milhares de conto* de réis 
paulistas ou Urazil-iros. o que quer dizer que, 
si a Companhia Ingleza quasi regularmente 
remette. de saldos, para Europa cerca de 4.000 
conto*, o suppoodo que a nova estrada pelo 
inevitável abaixamento de frote. a em propor- 
ção som competência, chama a si a metade 
daquelles rendimantos,t*ramo* que ficarão ao- 
nualraente na provind* ou no império, mal* 
dois mil contos que actualmente vão para o 
•«trangeiro, iqusndo podiam fruetifiesr-se ao 
P*l> 8* Nío < sõ a província qu* lacrará com a 
nova estrada. O Estado lambam tem tudo * 
ganhar, itsi mesma circumstancia de ficareu 
avultajassommasoo império, diminuo a pro- 
cura da cambiaet,(na que a Companhia Ingle- 
zaeo Est>da são os doía mala forte* concor- 
rentes) ; e isto sem duviéa repercutirá no va- 
lor do cambio que, pela sua lei própria, deve 
ré mais facilmente eonservar-aa am alte, por- 
quanto : menor offorta do papal do impario 
em troe.-> de moeda estrangeire, maior o valo 
delia. 

7* O Estado, peloideeretedo 1836. que ippro- 

O seu marido, 

MOYSB'S BERNARDO DE CAMAROO. 

Danksagung 
Bei meiner Ruckkehr nach Joinville 

kanueich nicht umbin, dem Herrn dr 
CARLOS PBNNA, der mit gluklichsten Au 
ges operirt und diesem Auge di« gan 
zlich verlorene Sehkrau wiedergegeben 
bat, hiermit moinem herzlichsten Dank 
fur die von hm bewieseue Oeschicklich 
keit und seine z&rtfuhiende Liebenswur- 
digkeit, welche ciner schwer leideuden 
Krauken so   wohl thut, auszusprechm 

3—1   SOFHIE LAUBB geb. Parucher. 

Eaaital ooxxx prazo de um anuo 

O doutor Ignacio José de Oliveira Arruda, juiz 
deo.phaos e ausentes desta imperial ciaade 
de S. Paulo « seu termo, etc, etc. 
Faço saber aos que o presente edital virem, 

que, por parte do* supplícante* Jaão Baptitta 
oe Oliveira Carvalho e d. Maria Joanna de Car- 
valho e Sá ms foi feita a petição do theor se- 
guinte : lilustrissimo e excellentissimo senhor 
doutor juiz de direito de orpheos o ausentes. 
Dizem por seu procurador, que esta assigna, 
João Baptista de Oliveira Carvalho e dona Ma- 
ria Joanna de Carvalho a Sá que fallccoado 
com testamento em mil oito cento* o oitenta, 
sua mãi d. Anna Victonna aa Piedade deixou 
como herdeiro* o* supplícante* e seu irmão 
germano — Bento Pinto de Carvalho e proce- 
uendo-se a inventario dos bens peto juiz» da 
provedoria, dsu-se a partilba, sendo o qui- 
nhão de Bento Pinto de Carvalho remettido a 
este juízo o por ordem deilo recolhido ao cofre 
da tbesjurana Ue fazenda, por achar-se ausen- 
ta em parts incerta o referida herdeiro Bento 
Wnto ae Carvalho. 

Pele que querem o* supplícante* na qualida 
do de irmãos o único* suecossores do ausente, 
habilitar-sa á curadoria e suecessão provisória 
do dita ausenta, lustilic.ndo : 1», que o dito seu 
irmão se ausentou desta, ha mais de desesete 
annos sem que até hoje houvesse noticias delle, 
sendo por isso presumivei a sua morte; 2a, que 
quando se ausentou, o reí-tido seu irmão era 
aoltsiro, a não unha descendente* nem ascen- 
dentes ; 3», que são os supplícante* es seus con- 

üervlço   de   pmmmmgGm u 
Mbre • rio Parahyba, Junto a 
eldade de Pladanaenhancaba. 

A directoria geral de obras publicas, 
chama concurrentes até o dia 28 de Mar- 
ço futu para a ocalisaçSo do serviço aci- 
ma, pelo tempo de um anno. 

As propostas, dentro do praso, ser&o 
entregues nesta repartição em carta fe- 
chada, competntemente selladas e com 
at, firmas reconheci d;-5; indicarão no in- 
vólucro o nome do proponente e serviço 
a que cie refere. 

Os proponentes mencionarão em suas 
propostas o local de sua residência, pre- 
ço pelo qual ae obrigam a fazer o servi- 
ço incluídos a conservação e reparos da 
balsa durante prazo do conti-acto, que 
será feito segundo us prescripçdea do re- 
gulamento vigente. 

Diretoria geral de obras publicas, S. 
Paulo, 23 de Fevereiro de 1888. 

30—1 O secretario interino, 
Joté À ntonia de Oliveira Mendes. 

0 capitão Guilherme Rodrigues Duarte 
Ribas, juiz de orphãos, 1° suppleute 
em exercício nesta villa de Lençóes e 
seu termo, etc. 

Faço saber aos que o presente edital 
de praça com o prazo de vinte dias e as 
três praças do estylo virem, que dispen- 
sados os pregOes, o porteiro interino dos 
auditórios Claudino José da Rosa, ou 
quem suas vezes fizer, trará a publico 
pregão de venda e arrematação a quem 
mais der e maior lanço offerecer em o 
dia onze de Março próximo futuro, do- 
mingo, logo depois de finda a missa 
contual, na porta da sala da câmara 
municipal desta villa, as cinco partes de 
terras, de valor de legitimo, cada uma 
dellas de um conto novecentos e vinte 
oito mil quinhentos e setenta e um réis, 
todas, nove contos seiscentos e quarenta 
e dois mil oitocentos e cincoenta e seia 
réis, pertencentes em partes iguaes aos 
rrpbãos—Ignacio, Carlos, Thereza Fran- 
c.ísca e Joaquina, filhas do finado José 
Henrique Alves, como foi requerido pelo 
curador geral terras de cultura de fazen- 
do quilombo, deste termo, de superior, 
qualidade para plantação de café. 

Assim, no referido dia, hora e lugar, 
serão aquellas cinco partes de terrenos 
arrematados, por quem mais der e maior 
lanço offerecer de seu valor acima dite. 

E para que chegue a noticia de todos 
mandei expedir o presente e mais dois 
de igual theor que será publicado e affi- 
xando no lugar do costume e publicado 
na imprensa por tiea vezes. 

Dado e passado nesta villa de Lençóes 
aos treze de Fevereiro de mil oito centos 
e oitenta e oito. Eu Francisco Xavier 
Dantas de Vaneocellos escrivão de or- 
phãos que a escrevi. 

Gnillierme Rodrigues Duarte Ribas. 
Estava devidamente sellado.  

O doutor Ignacio José de Oliveira Arru- 
da, juiz de orphãos desta imperial ci- 
dade de S. Paulo, e seu termo, etc. 

Faço saber aos que o presente edital 
de praçii com o praso de vinte dias e as 
três praças do estylo virem, que dispen- 
sados os pregões o porteiro dos auoito- 
rios José Sebastião Pereira ou quem suas 
vezes fizer, trará a publica praça de vea- 
da e arrematação a quem I&MS der e 
maior lanço offerecer em o dia quinze 
de Março próximo faturo, quinta 
feira, as onze horas da manhã, em» 
porta da casa de minha residência, sita 
a travessa da Sé, numero dous, o se- 
guinte bnm de raiz pertencente ao espo- 
lio inventariado de Justiniano Oliva de 
Mello Franco a saber : 

Uma morada de casa assobradada, 
com quatro janellas de frente, entrada 
por um portão, medindo a frente 35 me- 
tros 60 centímetros, e os fundos até o 
córrego do Lavapés, pela quantia de dez 
contos (10:0001000) sita a rua de S. Joa- 
quim sob numero quatorze. 

£ para que chegue ao conhecimento 
de todos mandei nxpedír o presente e 
mais dois de igual theor que serão affl- 

,---'• 

sangüíneos mais próximas, por serem os uni-! x%(i08 no8 lujrarea do costume e publica- 
cosfiihosqueficaramdaoxunctoca»*ldedona * ""~,    , '"«"      «UWM    m      í-U  m,* 
Anna Victorina da Piedade eaeupro-oaorto me- OOP"11* imprensa. . ,   .,   , 
nuo, Antoaio Pinta de Carvalho.  Assim o da I     Dado n passado nesta imperial cidadç 
conformidade com o Reg. que baixou com o; de   S.   Paulo,   aos  20  de Fevereiro d? 
Doer. numero dota mil quatrocentos o trinta e   1888. Eu joao Felinto Tourinho de Oli- 
tres,de quinze da Junho da mil oitocentos a  _ • .   .  ';_*,. J- „-_Ksr.. «.K.....: 
cmcoentí e nova a com es de mal* dupesições Te,r»' ««envão de orphâoa subscrev», 
am vigor P. P. os suppucaatea que D. o A. esta j 3—2   ' 
o documento junto Jigne-so vossa ozcellaada j Ignacio José de Oliveira Arruda . 
ordenar a citação pessoal da doutor procurador  -   .     . i -x j   TtR    -       8       T" 
fiscal da foseáda MCienal bom COM aa do O dr. Ignacio   José de Oliveira Arruda, 
ausento dito Boate Pinto do Carvalho, o do      juiz de  orphãos   da   imperial  cidade 
quaesquer outro* lntere»»adea. per oditae* com      Je S. Paulo e seu termo etc. 
o prazo do um anno paia virem ver oa rappU- 

F&ufiZi^VS^XefSEtâ 1 Ftço saber ao. qne o preste «ditei 
nos logsres de estyio a puDltc*4o« pela impren- de praça com 0 praso de vinte dias e M 
sa desta capital. p«*isnM-»e ai cutidto com- três praça* do eatvio rirem, que dinen* 
potentes e (untando-so *c« sittol * publica fór- g^oJog progOíé, O porteiro doí audito-' 
ma do annuncio. fará, deúorrid» o prazo. |al- T1" «T.gyTK.   n'_.i . _ ,"w 

garem-sa os supplic.ntes hadiitído» e levait- noa José Sebastião Pereira,ou quem aua* 
re.-a na theseufaria od fasenda •> dito quinhão vexosnxer.trará a pablica pvaçada veada 
hereditário^pa*saads-sa a nscesraria precato- earremat«çSo •squem raais der emaiorla»- 

» o dia.-í de Março próximo 

voa as condições mediante as quão» ficou aoc-l tenta e «te   O aavagadq^ 
torisedza Companhia Inglwaa fantetmmme'Freitas YiiUlra. 

na, Japou de prestada pelos supplicaotas fian-  «o offerecer em ü «u « , 
ça idônea e do deferimento com citação do eu-  IT. .„   ._». *„;.. /T, «--TvJL-í J-~ 
íador do ausíote. joutor lUbelto e Siiv» e de Wtaro, Pext^-feirm as on« hora» da i 
um curador a lida que vossa excellencia se dig- nhã em a port» da cara de minha reti- 
nará nomear e juramentar. RR Mcr^J. São deneis, sita/a t avessa da Sé numero 
Paulo, doze d-n-Temirro do mil ohocento, oi- do^ ^j, jánes, no valor de noventa • 

Carlos Augusu, de  â„,.' aü {^ ^^ , õ^^!, ^ dois 

fe - - ."í*^, *•- I • - 
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CORREIO r-Aui^iàlANü   24 de Fevereiro Ce 18So ■ ■.    .1 ■■WHJWIIII'. '   '•- wm fcw *t* >» ^#.» 

c«da um» Mm um  turr- no com u im ei 
/Atui». vulUk nu fuudo, Hitu » rua do Ga- 
neritl U/.irio, sub numaro conto o vinte « 
oito A,   I-IIJ.I,   partas tio purtunceutxa a 
i.«íii orpli&jii  que   Ihot couberam no iu- 
nntftno ch Heu   ãuadu pai, ^laii'>el M > 
reir» de Ki'«itaa, de uue a é inventarian- 
t<!d. Aun-t  Oomeu ua Silva, pe<a quan 
tiú, IIH   ({iiiuheatoH e  ciar.oeata e quatro 
IUII u Hi)v«ceiit)d rém (5541700). 

que M expedi.</te o preseata c tn o 
ae noventa diaH,    pelo quai nt", 

p:.iZO 
pelo quai c»«o, clixino 

i? requiít o M interej^Bdo» na 'li'» Beratt- 
ça. como herd-iins, u cowparitorer.a ael' 
t.-jiu/.n, dentro do dito pra» >, ali u de <>e 
Uabilitarem uu^ turuivi) du direito ; «vb 
ii   pKnK'< da lei. 

E para ^«ral cojhecimento HB pii^.jii 
o pred- nte que será alfii-do no lugar 
mam  pubiics e pabíiüalu p>-la impreu 

K pira quj  chegue ao conheeimentolH»,  juntando-s-j   aos   autoa is preoiüi»» 
certidOea. ,   ■,   - 

Üa<lo e pagado n-ista imperial cidade 
de S. Paulo, MM 16 de Fevereiro de 188». 
Eu Joaquim Pereira de Castro Vaeoou- 
cello», eacriTSo que o íübiicreTi. 

Ignacio José iie Oliveira Arruda. 
(Eatuvu udUenda uma sataiopilba uo 

T»Ior de duzenton 'èia devidameu iuuti- 
liitada).     ^___> 

de todos mandei expedir o presente e 
IUUíH dola de igual teor que serio affixa 
do» JHJA lo^aied do costume e publicado 
pela imprensa. 

Unia e ps saio nesta imperial cidade 
de S. Paulo, ao* 20 ie Fevereiro de 
1888. Eu, J V) Peliuto Tourinho de Oli- 
veira, escrivão de orph&oH subscrevi. 

3-2 
 Ignacio Joié d» OHveira Arruda. 

Pare  cumprimento  Uo art. 301 do có- 
digo de posturas   uuaiciptes, avisamng 
os senlioreu moradores do Norte e Sul da 
Sé. bem como os do   Braz,   Santa Epbi- 
tfi-uiH e Consolaç&o,   que   no   dia   1* de 
Marçd próximo futuro daremos principio 
» 3'   coTeiçfto trimensai, em cuji occa- 
si&o veriflcHremo.i as licenç-s, pecos, me- 
didas,    lim,ezH. de   quintaes e etc , 6ob 
pena   de   multa    s que incorrerem, em 
qualquer dos «ris. * 

S. Paulo, 2ri de Fvereiro do 1888. 
A. C de Santa Barbara, 

Fiscal da frfíruezii iin UrMZ. 
6—2                  Olegirio Brazüienie, 

F> cl do SI da Sé. 
Joaquim Leite Penteado, 

Fiscal do 1* rlútricto <i" Norte da Sé. 
Alfredo Auqusto de Azevedo, 

FISCMI da CoiisoUçao. 
Virgilto Goulart ''e-iíaa/io, 

 Finnnl Ae Smit    Kphnf-niH. 

I*MUIO 

Caminhos de Ferro Portáteis 
AVISO IMPORTANTíSSIMO 

Victop   ^oíli iiimi cV Comp. 
únicos «(rerites para nati provinoia da tni, nrtan e. fnh c.< Uernuvllle fine, cm 
l,f.|ll-ltuurn (Fiuç») cb^iJitt"! a attauçi • do oommexioi' d s srs. tazendeiro- 
eobre os uiamad(S 

CAMINHOS DE FK HO PORTÁTEIS 

lu«peul»rl« serttt de liy«l«ue 

Em virtude do que dispOa o art. 68 do 
regulamento que baixou com o decreto 
n. Üòhi de   3   de    Fevereiro  de 1886, a 

já fornecidos   por   esta fab.ica   pura todo* ospaizesdo ai md', e lambem para o 
Urazil e para esU província. 

As vanttig^os de-tes ".H'oirh'.s   JP    fT!". p rtite? si" nnito pnlpsvpis, substi- 
tuindo nuioiaes e bruços, ixiórtneute nest* ép JCU i!ti transforç&o do trabalho. 

A iui-ullaçío   p.) In  se fazur em qutlquer t«rren) e a rem cio pura outro lu- 
gut é fácil. 

S b o ponto de vist» de solidez e  perf^çi ) do tr.ibftlho os iiroduotos da ísbii- 
ca 0««ikuvlll« uáo trm igual. 

Os   pit-ç )s   '■effnlHm   cr.uf r;i:e a bitula n o cüinprr ento de cada filho, que 
pole ser de 5 uu de 2 ) ^2 mí-tros, p sto em  Santos, ae v|600 ;> >r CHó»- metro, pura 

inspectoria g^ralde hyifione fau pubüci,  ctma, podendo- e por coaseguiuie faz^r 100  ■ ptros de caminho por260|000. 
pclop-azodo o:todiaj,qae octdadào J isé Os trilhos dai-   ru vts   cnstuin pjuco msis   e cads wn^ic; regula de lOõlOCO 
Palmieri lhe  dirigiu a seguinte pet^çio,  para cima 
com documentos   que satisfazem a-i exi- A coaducçSo pó ie ser feita \antopor iiiiim4i's como á vapor, 
feucias do art. 65 do citado regulumen- Os anhU''CÍ"iit'is tem   cm   -eu poHe' i ão sójient» os oatalosroa illustrndns da 
j0 . fabrica, oi-mo tau bt-m um sortiraeDt ■ de njaterisps, c mposto de trilhos e w»g0es, 

■ José   Palmieri,   morador na villa de no seu armszfOJ á run de ÍS. Bi'D'o n. 45, B convidam tant'> o lommerfio d» ferra- 
San aRit+doParauo^rovinniaded Pau- gens como os<-rs fnzendi-irns a os   hon 

que, tendo as necessárias hublUtaçOes c 'nvencer-m da." gr-niles vanlsgrcns qi 

Caminhos da F^rro Portáteis para exercer a prolis.-.4o de phar.uaceuti 
co, adquiridas em uma pratica coustante 
e etfi'i»z durante oito anãos, e havendo 
uaquella villa real necescidade de soc- 
corros para socorrer aos num -rosos rasos 
de moléstias de Wlu o geuero, peU fah» 
de protisoionaes legalmente autorisovlo? 
para m ni-ttral-os, o que tmo se compro- 
Ta com os Jocum^ut-s juntos ; na CUB- 

formid«de do art. 6õ dj decreto n. 9õõ4 
de 3 d« Fevereiro de 1886. As»im s-ndu, 
vem o supplicante reqoerer a v. exc se 
autorisal-o a exerc r naq^ielle lugur t. 
prufiss&o  de pharmaoi utico   e   m nt .r 

r   c m CUKS visitas pa^a pessoalmente se 
np offe^cem os 

Ds ardem   do illm. eextn. sr. dr. An- 
to"io Oarlos Hib-.iro de Andrade Marha    . . 
do o Silva, director interino, fsço publi    uo» estabelecimento desse g.n-ro, exp^- 

i rfo 2'.  dindo se lhe  titulo h-bü —Pede dtlen 
loaéPulmierx.» oobre 

co que ii» matricula-' para as aulas do 2* 
3*, 4* e 5" auno terio lugar na i-ecreta 
ria desta Faculdade, d«s 10 horas ao 
meio dia, em todos os dias úteis, de 1* 
até 15 de Uirço yroximo futuro, e para 
as aulas do 1' antio, as mesmas horas, 
de I* a 31 do mesmo mez de Março. 

As matrículas serão assignadas no dia 
segaiute as da apresentação dos requen- 
meut/H, que devem ser escriptos em pa- 
pel alm».ss >. e conter a declaraç&o da fi- 
Itaçã   e nu.t iralidade dos impetrantes. 

No ultimo dia os requerimentos serão 
recebidos até o meio dia, e as matrículas 
a-Higoadas das 2 ás •< horas da tarde, 
Sinao eatão eucermdas. 

Secretaria da Faculdade de Direito de 
S. Paulo, 19 de Fevereiro de 1888. 

O secretario, 
André Uiot de Aguiar. 

 (até 15 de Marçi )  

Forimolmeato de fArdameato 
uoia ooc-poM do polioi • desia 
px-ovinoiH   pnra o ejte<*ololo 
du 1SS8 -ISSO 

m-nto. —E H. 31 
o sei.o respectivo. 

E declara que, si nesse prazo nenhum 
pharmaceitioo formado lhe cuinmuui- 
oar ou k inspectona de hygiene ua pro- 
víncia de S. Paulo a resolução de esta- 
belecer pharmacia na citada localidade, 
concederá ao pratico a licença requea- 
da. 

Inspectoria ireral de hygiene, 23 de 
Janeiro de 18888.—O secretario, dr. Pe 
dro iffon^o de Carvalho. 8—3 

1 

nMüiiSDEíaoscmiio 
Capital,  Três  Milões  de  Libras   Esterlinas 

(Cerca de 30,000:000900") 

,1 

(t>ti  I.IVX.HfOOl^,) 

Capital,   D »ns Milhões úv   I ibnís   Esterlinas 
(CERCA  Z)E 80,000:0000000) 

Fundos accumulados, Seis Milhões de  Libras Esterlinas 
(« l-.KÍ %   ttkt   00,000:0009000) 

Seg^^ra-se   contra o risco de  incêndio prédio», moveis mercadorias, etc. 
nas mais faiuraveiscoudiçõfR. 5l.i—23 

AGENTE EM S. PAULO 
VICTOR NOTHáANN & COMP. 
 Rua de São Bento n. 49  

uu. CAIILOS mm 
o 2* semestre. 

Colleetoria   de   rendas   geraee de S. 
Paulo, 28 de Janeiro de 1888. 

10—5 O collector, 
Joaquim Cario* t. Silva. 

MEDICO OPEIUDOU 

DAS 

IKI&ESIIAS m\ mm 

luduaarsaaa « prullaade* 

Pela colleetoria  de rendas geraes avi 
sa-se aos srs.   contribuintes que o paga 
mento   do   1* semestre do imposto o obre 
industrias e profistOrs, no coi rente exer- 
cício de 1888, deverá ser feito á bocea do 
cofre, durante o  próximo futuro mez de 
Fevereiro, incorrendo na muita de 10 *[. 
os que  deixarem   de pagar até o dia 2V 
dasse mesmo mez. 

Relembra-se que o exercício financeiro 
„      , ... .    .     conta-oe, de ora em diante, de Janeiro a 

^rptvTatAl^atrÇSrcoí &: Oe^mb^.  sendo  os pagamentos destes 
meniu doi lateretsados que a piartir deita data   impostos effectuados no-i mezes de feVe- 
aiá o d» 12 ae Marçu viaduuro,  indueiva, r«-  reiro, o 1* semestre, e no mez de Agosto, 
cebcia-sa iiropusut para o fo^necineato de f»r. 
damiidta ^uâ Vsm de ser diilrlbuido aos corpoi 
de poli u dasta província no exercício da   1888 
—Ibdl», a saber : 
Boaets de oloado. 
Capacete da dito para bombairoe. 
Soorec.saca de panao axul. 
blusa <ie dito paono. 
Calça de pa no azul. 
Capoto de p ano tsul. 
Jaqueião para bombeiro*, de panao azul. 
Blusa de brim pardo. 
Gaiça da bnno p.rdo. 
Calva da brito branco. 
Carxma du algodão branca ou alvejado. 
Camisa de morim. 
Gravata envernisada. 
(irava.k Ue seda. 
Sapato aboiluado. 
Bota de cano alto para botubeiros. 
Mantas ou cobertores da lã. 
Bandas de lã para mfeiiores     

coNoiçócs PARA o roaHaciMiNTO Medlee e partwlre—dr. Mello üii- ■ 

com;.^nT
,Se^«do'M^prW.-w,1-5S?,: ««•. R^

denc,rt ™m^t*,It'petl"L   . ^T01^0' ^\™*™*r^>«:^™ * 
ella o conhecimento de haver depositado ao ninga 55. Consultório—Kua da Impera- de medicina da corte, lugar obtido depois do concorro. 
thesouro provincial a quantia <U 2:U0UÍ00u, em triz 53. de 1 as 3 horas. i Estudou  uurame 3 annos em Pariz e   Vienna, e-pecialniente : cyrurgia 
moeda, para garantia da mesma proposta, que      Attende a chamados para  o  interior   em geral, oyohiüs, moléstia du  pelle, da garganta, dos ouvides e das fossas   na- 
peidera como multa  se, aceita a proposta, na-              _   .. -s ~ rir-.     —   --aT 
gar-se no praso de oito dias a assianar o con-       Dr. PellMaiHlO Oevall»eIXX>      ,«•*'. _.   .     . ,      , ,     ,.   . 
uacto. Medico. Retida no Largo d« Palácio a. 4.      I Obrigado, por moléstia,   a retirar-se  da corte onde chmcou por 7 ennog, 

a." Ás amostras  da  panao dtvem ser em     Chamado» por  «tcripto   a qualquer bora,' emprahendeo uuva viagem a Pariz, antes de Tira esta capital, 
peça, trazendo  ellas a etiqueta ou  marcada mwmo dm ante a noite,   bem como para o in-i Residência Uutel de FrMV 24 12 

"àTüe^mUm^m junttr  conh.cim.nto do "cSítíSlFiT.^.» . da. 2 í. 4. Con.ulte-, pro»,^r> .A'^ n mes-nr. H .tel, de 1 *, 3 ho„s U tarde 

AVISOS 
ADVOGADO 

O bacharel Afrodisio Vidigal pó Je ser pro- 
curado das 10 borai a. meio dí< em seu escrip- 
torio, a rua da bu«-Vista n. 18. de manhã, e de 
urde na cs» d. tua retidcncia, no Urgo do 
Arouch. n. 60. 

| 

Consultório—Rua da fmperatH£, i&. de 1 ás 3 herfe!-, Telephono 1P0 i 
Residência—Rua Aurora VO.—Teiephsao n. -12 
Dispõe   de   e^ceileates   aposentos   para o tratamento cie disates de QUAL- j 

QUER ciasse. \ 

Aliando a chamado*3 rara qn«lqiiftr ponto da província ! 

D1UW0 CELID010 
Medico e operador 

opersçCes da faculdade 

^C 

pagamento do impo.to de industrias ou proftt- 
tóet relativo ao presente semestre. 

4 • Somente serão aceitas propostas para o 
fornecnue.ito em globo de todo o fardamento 
acima relacionado. 

5> Nas propostas devem ser declarados os 
preços relativamente a cada uma paça da far- 
damento com rata. encia as amostras apresen- 
tadas, que deverão traier uma etiqueta com o 
numero referido na proposta e a marca do pro- 
ponente 

tt.* O concorrente, cuja proposta fftr a cail», 
antes Ua assignatura do contracto, depositará 
nos cuires du tbesouro a quantia de quinia 
contos de reis em moeda, na qual será levada 
cm conta a depositada oot termos da condição 
a«, quantia aquaila que ücará sujeita a todas 
as muitas em que incorrer o contractante. 

^.^ A> poç«s ae farda «cato terão eatrcgutt 
dentro d J prato qu. f. r roarcad» pela thetou- 
ro, pra»o que nau s.'á menor de tret  meset 
correndo por c nt* do fornecedor a dMpesa de 
carreto para ot quai Uit. 

8.» A< propo u» devera ter   entregues  em 
ia uo dr. (.rucutadur fiscal datte ihesoore 
Vo do pr-to a-iioa attipultdo. 

9.a i-inali ente, as prt,po>t,t deves estabe- 
lecer preço certo para cada ob|ecM e a d<ciara- 
çãcdi sujeilir-se o prwpooenu ét coadicçõet 
ciar d.» n »tí edital, nao sendo tom«d.s em 
con ideração quaesquer Outrat aqai não dacla- 
radat^ 

S*.rh»TÍ4 de Tbaiouro Provincial, S. Pau- 
lo, 11 da Fevervif o d« 1888. 

Servindo d* secretario, 
_ 10-7 J.I- AlrttAlptm.  

Odr. Ignaeio J sé da Oliveira Arruda, 
juiz de direito provedor da ca ellas n 
resíduos desta imperial cidade e co 
marca de 8. Paulo por sua Mageetade 
o Imperador 4 quem Deus guarda etc. 
Faço  saber   aos que o prexente «ditai 

virem, que por   ente juízo e cartório res 
ri TO, se proerde a inventario noa bens 

Joae Pereira Achau, fallecido com 
taatamento que foi declarado inexiquivel 
por contrario m direito, tendo wventa- 
nante a viuva Mana Bodrigues da 9il 
▼a, e tendo esta declaradtrqne o dito sen 
marido nio deixara herdeirojkdeece^den 
Mi oa  ascendentes, requer«S.a i 

ML«>l«as»iaa do peito e «to oora- 
odo—MUllCO.— O dr. Marcos Arruda mu- ; 
dou teu contaltono e residência para o largo , 
da Sé n. i3, onde «tieada a chamadot a qual- j 
qoer hora e dt consulut dat 7 as y da manhã ' 
0 dr 1 ás 3 dt tarde, 

(chamados polo talshona n. 41 
AavoHíaclo.—- v tlr 1 iripc.i.. tónr, «. 

frei,e Ha 1 arralbo, «dfOKudn tom M srs. cot» 
aeltaeira Dur.rte de A^eveiia o dr. Joio lísutei- 
ro, aa 1* e 2> iotinsia, * rua de 8. Boalo n. M. 

Attende a chtuiadus ;.«(•« qnal^aa/ (i«i.no !» 
ptl-' :'ti»  

Medico boraoRupa«ha.«~Dr. Let-1 
Soldo Macoa, consultas daa 10 ia 12 horas; 
a manhã, chamados a qualquOr hora, < 

aa Drogada Central Homceopatuica, lar»! 
godeS. Broto n. Wl. I 

veiieruvci Confraria de Nossa 
Seuiiura das Dures da 

Caluedral 
Convida-se ao» tenhoies Irmãos dt Confrar 

ria de Nus»» Senhora d»t Uuiat p ra compa— 
recrem no cootitterio da m.^m» ecnfr-ria no, 
dia 24 do coireou a tarde, ond. se uevem reu- 
tiir para acoa p nh«r a procissão do Stnhxr 
dos Pastot, c, uepuis dasta, a da vclia da Nes- 
sa Stnhura p ra a eBr>.|. d. Samo A >tonio. 

S. fauio, X) d. Fevereiro de 18d8. 

O Secietario, 

A. A. Teixeira Leomil- 

aaassKJ.ifxmaZtS 

Cura. Cév\2Í 
ãCjiitcpHla — Uyuteria 

i'horeã 
Hy»tero-iOpite/tiiia I 

J,feíST)IAS 
RíV <J S A S 

.1iolet$tiiiM  d"  Vermbrm 
e do Kaplnhaço 

litabefe aiMuoàrmdo 

XAROPE DE HENRY MURE 
com Bromurtto d» Potêtiium cA/mioame/irt pura 

BOM   ÊXITO   VERIFICADO   POR   18   ANNOS   OE  EXPERIÊNCIAS 
í-.-OM   KOs^rr^wa  DB   rsi.Ktm 

Uma Notlola multo Importante aera dirigida   a quem a pedir 
HHTET irusa, em Peat-St-Isprlt (Trança) 

UocoaitOM    «m    t.oda»    ata   srix»oip««a    Piiarmatolaa 

8 vozes tioijrj XO 
JSnxaqiieaas 

Rbeumatismos 
NBvz^tltj ias 

Cnhoça. 
rerebentiiína 

CLERTAN 

^ Aoalmat        J 
S -vaaaa aobr* lo 
Euftírxnia.&ã0m 

do 
JPlflrado 

Cálculos blllarlos 

Catarriioa 

PuizTiOnarea 
e da 

Bexiga 
Exigir a Firma 

ludiípenaarel da 
axlgir a Arma 

* \ O mellior       _-—a^».   ««««I «M '  ia     __^      O inelht;r JaV 
r "ííí   TB    I*" u» ■l-«íí'_ afl**^. niiiir.íHTr 

O 
PURGANTE 
60 

,.p5ÕV»»0  P«l^ ACADCIUA  PK MKDlCiNA  "l^íf^ 

CUKGaNTE 
^ o 

O PO DE ROGE 
(POUORE fiOCEJ 

legitimo é sellado 
com um rotulo 

impresso em 
QUATRO CORES 

Não ha  Purgante 
algum que tenha 

sabor mais agradável 

CASA L. FRERE 
19, na Jicok, P1UZ l,PUI2 A 

msíÊSSÊíÊSÊÈÊÊSíi gaaa >*fÉ*M*—tMMNt' 

n***   Sirop á§ CUoral PoUet   *• t 
E o ealmantt por axoalauola que aupprtma a der a prooura 

o aomne tranquillo a natural aoa oaeoa da 

NETRALGIAS— GOTTA 
TÍSICA — WEBMJBS 

JBirlolr • mrmas: 
Fábrica caaa FRERE, 19, ma Jacob. PARIZ 

RHEVMA 

vmmm-w**v**imT§vmmmik wn, mmtmmmmmm 

AS PÉROLAS 

QuminadoDr01ertan 
Auprobiçto da Aotdir/iiÊ de Uedíelna de Pi,m. 

Cantam dos oeutigraxnmaa ídoia graoa)  de Qtdnlaa pura 

E' Indispensavil sxlglr a Firma : 

Casa L. fíl£fí£. 19. rua Jacob. PÂfílZ 

mJmmmmãtm***) advogado Portino A. 
Figueira d'Af mar, tem seu eeeriptorio 4 
'.ra»ea«a da .Sé n. 8. Residência rua Epit- 
eopal, 10. 

Vendem-se 
2 Locumoveiâ  uovos 

De força de 6 e de 8 cavallos 

ANNUNCiOS 

Loteria da província' 
A eitraeçio da   1* aerie da loteria n.! 

131. tara lugar, aabbado, 25 do com nte '■ 
4 1 hora da tarde. \ 

S. Paulo, 31 de Fevereiro da 1888.        i 
O tbeeonreiro, 

ftoito Jo*i Ahna Pereira.    ! 

La Veloce 
WAV1GAZ10NE   ITALIANA 

LINfEA POSTA LE R COMMF.R 
CIALECOLLMMRRinA MKRIDIONALE 

frtlo, 23 de Fevereiro 

O major Salvador Rolim de Freittt foi no- 
meado lommandante do 3* batalhio da iofan. 
teria da guarda nacional do município de São 
Roque. 

—O dr Aristid.i Lobo retirou-te da redtc- 
ção da a Gaiata Nacit nal • 

// nuovo < celeriíiimo vapore postale 

Ducbessadi Gênova 
—A Companhia Leopoldioa pretende com- ' 

ruèvdeaeenden 

PT 

Profesiora 
Uma  senhora  »«tranp">ira   offn r-*r k 

leccion»' em eaaaa particu área 011 erCB 
Ias publicas aaaegnintex, 4 x^-kftr :   Al- 
lemâo loglex e prinopioe do Fr-nrez. 

Também da liçOee dr piano.  Iiif irma- 
çOea na rua Alegre n. 3», sobrado. 6—1 

!    Da fabrica de Rnoton, Protor & Comp. 
em Lincoln—^logiaterra). 

pre^ota redvxldoa 

Para tratar com os agentes      15—3 
1 

A. Frederico Schalze k d 
•«-BIIA   DK mim ■BXT*—M 

S.  PAULO 

Partirá do Ri ■ Janeiro 
2» FEBBRAIO 1888 

pn 

prarõ ramaídã ctlradã^ãfôrra dè CanlTgVllo, lalMBOKA, OBHOV.% B IWAPOIal 
pertencente ao Vitcon ia da Nova.Fríbnrge- 

—Dia a «Gaiata de Noticiai»   que o conte- Vincrírirt     noxonlU^ 
lheiro Bandeira d. M lio va. a.r nomeado rei- V lag*?10    garantUO 
tor do latarnalo do Collrgio Pedra II. 

—Odr Pedro Affooieoffereceo te governo Fino Lisboa 11 giorni, 
Oteu Inttituto V.ccinogsníco. ;                                    !?,„« n«„„». i^ _:__i 

-Foram caacedid.i aí honrai d. eon.ge da Fm0 GennT» 14 Ftorni 
Caihadial . e S. Paulo ao tvd.   padre Joio n    _<r       ■ 
Evangeiiita   Braga, vigário geral f&-ent« da .     P" P"»agg'«dinformationirivolgerii 
província do Paraná. . ao rvd. Miguel Manioi ln Rio de Janeiro airageute 
da Silva, vigário da Guaraliegnctá. t 

—Foi nemaano'»vice prctiJenle da  Bahia, '               a               «       ««•         • . 
Denioitot RodrigumGoimariet. A1170In   lri01*1TQ 

-Circulai aqn  noatot  ia fuião det |or- XIXtgOXVJ  A XUAlVOi 
naei a G.aaia Naciao»!» a • Cilada do Rio a In Santo.- al^airente 

—O.ccui-dor .lf Wilwo pede comlemnaçio Al         WK   -». 
de nn aano dapriUo. Angulo     rlOPlta 

-O miaitlro da guerra da Rapablica Fraa- In a   p..,!- .!!'.»•„«- 
-eiaprthibir. ao general  BoaUog» de   apra- ln ^  F»u'0 »'»g"nte 

alar-te caajii-to. 
(Da Ctniro Ttlagrnphicn ds Imfrtnsa I 

CMMCMHKOI a L. 

33 de F-rereiro 

CAilLLO CRE8TA A COMP. 
48-RUA DE SÂO BENTO—48 
ll,12.15.IK.2i.24. 

REAL COMPANHIA 
DB 

Paquetes a vapor 

SOUTHAMPTON 
O MAGNÍFICO PAQUETE A VAPOR 

Sahir4 para 

r- 
ptmn • Aataerpl» 

Com escalas pelo 

■!• de Janelr», 
Baaltlia, 

iPerHMNtfcue*, 
Llubte e 

no dia 7 de Março 

StiMifa* «Ie Mmmtmm 

Vlg.. 

Entraram hojs—4 701 taeeat da catt 
Nio houve «andaa. 
F.iistenda   19 .000 taecai. 
Mercado quico 
C«mMo—M 3/4. 

(Da not$o tarrtsponJtnta). 

O advogado 
Dr. Bento Qalvão .1 a Cau e Silva 

ti-ipa aos seos amigoa »• cientes que ma 
dou sen PíicriptoMo psrn 4 2'l 9 

Rua da Imperatriz n. f£ 

par» 

.— -^..i . ..^.^   „ .   'X*~Í?J ' .    . ,._tA i.   , .. 

•. rAtiL# 

7 de ABRIL 
22 de ABRIL 

20 de MAIO 

Tudoa   oa vapores   desta Companhia 
sto illumtnadoa 4 iuz electnca. 
N.B.—Na ageoda tomam-sa seguros so- 

bre "mercadoria# embarcadas por es» 
tes vapores. 

Para   paiwagens, carga • mais iníbr- 
Taçflee, com oa agentes 

HoIworthy,Ellis 8c Comp. 

| SANTOS 

-t- k^J^..*-.! 


